
~ lavra~ores es• ão novamente 
· ptotetem repetir a!I concent.11M'ões de 1962 

camara · decidiu : 

t m lul1 r> 1~ garl'..i1th de pr :Ço míuimo eom-
1;en"n dor para o .::meudOim. Caso nece. Bário, 
(foto) em de{es11 de sett!il direitos. Pâglna i:I. 

antonio de almeida santos 
não . era o representante do 

li 

UI 
M;o:nJ.~ia.nd;,-sa à reportagem do IMPARCIAL sõbre 

in!Cil'maç;õcu correntes n!. cidade de que A. noite de ontem 
deveri m iniciar suas ativide.des dlv.ersas bane.as de jogo 
elo bicho, o delegado regionaí. da Policia, Custódio J>into 

ompaio afirmou que não h"á n'31lhuma. noticie. confirmando 
es!:es t'..: ato;i. Ressaltou que não há. ai, qualquer pos-tção 
p~~oal do delegado iegional ou do delegado adjunto, Al­
cides Soare Júnior. 

,, 

A{h fnou ainda qu tampouco o governador baixou qual­
quer instrução prQiblndo ou permitindo essa.a ativida.de5, 

aC'res-0ent ndo que nao está 1havendo pressão alguma por 

parl:e da corrente situacionista. Entree:nto - continuou 

- 1:e houver realmene constatação de que há. jõgo do bicho 

na cidade, a atitude primá.ria se1·á a repressão e pneâo 

p ra os illfrntortes. 

Presme»te Prudente - qulnta...feirn, 9 de Janeiro de 1964 N .o õ.01.t. 

~o'lern~dor adhemar de barros I . 
na. sessao da posse annus. watal não é traidor 1 

ção ele traidor dada à wa­
tal Isb.ibasbi». 

Em Entrevista q~ conce· 
u. à ~o P. Pru<hµl~ o 

-+8~111vflle~ü1ador .José -JÕrg, annus PLINIO 

viste.dores o pa~.oado <.te lu­
tas do 1;;r. José Jorge Tan­
nus e supôs uma opção no 
caso da, eleiçd.o da mesa da 
edilidade prudeniina que, 
de um lado se apontave. com 
provas incontestadas de 
conlupção, coa~o e indigni­

dade contra o Jeglslativo e 
de outr um nome -que po­
del"la não lhe se1• slmpátlro 
mas que re111:.1a p lo men o-B 
a cirmmstancla de ser de­
cente e honesto. 

shi não poderia s 1' tachado 
de traidor mas que lhe fal­
ta realmente essa condlção 
de despreendimento pes­
soal, esquecendo magoas pes 
soa is para decidir contra 
um gr upo corruptot . 

Por .absoluta falta. de com.. 
provante oficial que outorgas 
se ao Presidente do PSP de 
Presidente Prudente o hono­
rivel direito de representar o 
Govemad-01' do Estado junto 
a ea,r41a Qimara Iun1clpa1 
na slla se ~u . de p_osse, ficou 
niabeleeldo _que a~ ,!Ulotações 
d& ata tos~ alteradas e on­
de ae les e representante do 
Govetnãd.ot apenas -se lesse 
J>realdenie do Partido &cial 
Progressista de Presidente 
Prudente. 

Concluwe dlsso tudo três 

}lonios lnlt?reuanfe& e · que 

por certo o povo bidagarâ: 
~ •em :respousAv~l pe­
la pie? Proiocolaimente, o 

Go.vnador do Estado, ou 
aeu reJ>resehtan1e, de'•eri 'l 
sentar-se à dlrclta dá auiori. 
dade ~ no recinto, no · 

MS.O o l~eritlMJlnoJu:j;z 'de 

Dierelto. Qnde sentou o sr. 
1 

Antonio d~ Almeida Santos? 
Então, tinalmen~ o chef-e 

do uecutlvo estadual esteve 
OU Dio presente às !i!Olenida.. 

des do memoriVel dia Lo~ 

p.reatla:iando seus c~a.nbef:.. 

ros t 

dep~ dia$ menezes homenageado 
" Pelit~rot-ary de pruden e 

(LEIA. NA ULTIMA PAGINA) 

1 
- A E ta~o da e>rccabnna (feto) é a últilna. e a revo uçao : etapa do tormento enfrentado pelos retlr1mt ! 

" fren e1>Jll~ outnt Ver l'f'port ~lua ~. , 

manifestou-se il:iritado com 
a, conceituação que fez à 
mesma emissora, em entre­
vi•.>ta .anterlot-; a .Sra. Jandi­
ra Lobo de Oliveira, do ve. 
l'eador de seu P'ªt'tido 
PDC) , sr. Watal Ishlbaahi, 

Dis e 'O ltder democrata 
nistã.o prudentlno que ~.a.­

pesai[ do respeito que me 
merece a Sr.a:. Jandira Lo· 
bo de Oliveira nê.o posso 
concordar com a classifica-

Segundo o sr. Tannu~ do 
voto de wata1 não dependia 
a vltol'1a. da oposição na e­
leição da mesa e que a pers­
pectiva ~ uma vitoria por 
parte da. indlee.cãõ. do sr. 
Pl lnio de Arruda Armelin 
não _poderia confirmar-se 
com o voto do eu ompa­
nheiJ.'I'.> de Partido dada as 
divergencias que os separam 
de há multo. 
~mb.rou Um !dos entre-

Red.arguiu o sr. José Jor 
ge Tannus que Watal ,Ishiba 

Tambem lamentou que 
a Sra. Jandirn. Lob'.:> de Oli­
v eira tenh::l realizado suas 
criticas à qcolonia~ japone­
sa que nã1J teria apoie.do a 
candidatura de seu esposo, 
mas dado excepcional vota­
çã:" ao seu companheiro de 
ehape., ar. Wata1 Ishibashi. 

N.1!.:STE LOCAL COMEÇARA A SER ERGUIDO O 'PRÉDIO DA FACULDADE DE FILOSOFIA. AO QUE SE 
SABE, A mRETORIA JA ESTA PROVIDEN<JIANDO O 1\-IATERIAL PARA INICIO DAS OBRA 

f ILSIFICOU CHEQUE COM 
NOME DE FLORIYILDO! 

Foi recolhido ao xadrez 
correcional p·or falsificação 
de .é ssinatura. de cheque e:m 
nome do prefeit-0 munici­
pal F iorivaldo Leal o me­
nor A.C.G. residente em ar­
teria da vila Comercial. Os 
invesllgadores Ma.rio Moret­
ti ·e Juca, a.pôs identifica· 
ção do nu.•smo, -for1m os 
r esponsáveis pela sua cap­
tura. 

MENOS ALOOOLA'l'RAS 

Ã!)Ó 811 riJOJ:"~ IJ,~ - b~tid&. 

procedidas pel::..;; 
des policie.is de 
Prudente, que 

autorida· 
Presidente 
continuam 

diuturngmente em sua mis­
são de repreensão ao crime 
de tõda especie, poucos .são 
os registros de recolhimen. 
to do amigo-s do alcool à 

Delegacia. Regional. Assim 
tambem diminuiu dia a dia 
o número das decaídas c1ue 

prcilifeuvam pelas princi­
pais arterias e lograd'otU'o'.1 
4:i oidAde. Segul'lCio lntur­
n'l1U à TI'POi·tn em o :Pele· 

gado Adido, Dr. Alc!des 
Soares Junior, juntamente 
com o C.)ripo de InYe~tiga: 
dores chefieuos pol' Walde­
tnar S}qtf,ei1' ' , cont(imam 
com as batidas nas rua..s 
centrais, praças, zona do 
meretricio etc., para a coi­
bição dos abuw s em todos 
os sentidos que cJbem à po­

licia resolve-los. 
ARTIGO i'OLIClAIS 

A parir do dia lõ do cor­
rente, quàndo o seu !MP.AR. 

<Ht\I.i ~N'l\ ~llil'i1m~tt 

páginas dos ultimos acon­
tecimentos local, regional, 
estedua1 e mundlal, meia 
págin ). será dedicada intei­
r amente para os fatos poli­
ciais com os accnteeimen­
tos de tc,da a região. Tere­
mos tnmbém váâos artigos 
'e scritos pelo Delegado Re.. 
gional Dr. Custodio Pinto 
Samp-l:o, Delegado Adjunto 
Dr. Alcides s . Junior e 
Dl'. Azlz Felipe, médico le­
gista. da Regional. 



~ !A J3 i_ç: B ~ ~ Ja ~ 

José Jtloes da ôdoa 

* Hoje a partir das 20 hor s, 
a Cantina Nápoll está a. 
presentando o cantor aul 
Marques, do r dío -e tcJevi. 
são pauli a. aul l\Iarques em 

vfrtutle de seu \asto reper­
torio, muito i á agra r · os 
"habituee ," daquêle ambien. 
te bem. 

Não deixem de comp::irecer 
portanto, hoj , a partir das 
23 hor na anti.na lSOll 

para erem e o,1vi m Raul 
~ l'QUl'J. 

Aniversariantes de hoje: 
Laura Oliveira Baccaro e Joa 
quim Luiz t'oclrig;1.•s. 

• Anrcont m o item t.ve 
o enseJO de "01npar~cer 

à Bo1tc . cqum 1um, de o 
"maitre .. r rdi:lnnd Roque 
com uma ::t nção toda espe. 
Cial clava tu11 togue extrao1·­
dinário d" camaradaiwm à. 
quêle nmbie11te. 

Br ther,, Quartets com mlÍ· 
i.ic~1s sele~ ionacla · do seu 
vast. repertorio. 

ótima me mo essas noL 
tadas. 

.;. Os contadorandos e quar­
tanis tas do curso ginasial da 
Escola Técnica de Comércio 

Dr. Joaquim Murtinl".:i u A­
cademia" estarão promov n. 
d.o depois de amanhã, uma 
grandiosa noitada, nos salões 
de f<?stas da Associação Pnt 
dentina de Esportes Atléticos, 
a p.1rtir das 2'.l h:>ras, cuja 
animação estará a cargo do 
bast nte conhecido conjunto 
do M:yoto de Santo Anastácio 

Será uma das boas noita­
das para o "top set" pruden. 
tino. 

* D~po;s de an • nlt~ 0 <:a o 
amigo Ophi.-li: d Alm itla 
Françoso será hom"nage 1Jo 

n,L Cantin N:í1>oli, com um 
jantar ele confraterni'l ão, 
por parte d sf'U :imigo:. 

Como se abe. Ophell tran ·. 
f riu sua rcsitlência 
Capit l do E taclo, e 
elevada funçõ!' na 

Santo Publicfd;utr. 

p.tra a 
rcendo 

antos 

Jlustrcs per· analidades de 
\'erão comparecer u ês .. e à. 
ape, presb:ntlo as. im, e . a 

ju ta homenagem ao Ophelis 
de Almeida. Franço. 0 • 

NOTAS DO "TOP SET" 
* .luarez \olartins Pontes 
,. 111 e revelando como um 

do. elementos de grande ele­
g ncia da juv~ntude sorial 
prudentlna. 

"'Rita de Cássia Vieira não 
tem sido vista nêstes últimos 
dias em Presidente Prudén­
te. Com certeza encontra.se 

at aso 

fora da 'urbe". 

• José faria Garcia. o des. 
tncado gl'I" ntc do Banco Sul 
Amcri•:mo de no a cidade, 
e tá com ,·iag , de férias 

pl'ogram. da para amanhã. 
Um feliz pas. eio são os meus 
votos. 

" Anteontem realizou-se uma 
rec::pção íntima n1 residên 
eia do Prof .José C~.rlos Ca 
m11rgo. Rep ·irtagem complP­
ta amanhfí. 

'" oi h m1·.1 . , do cwarfa 
frir; plls!'>. ela \)elo notary 
Clul1 local o Deµutado l!de. 
raJ Joaquim t riano Dhs 
Mcueze.. mauhã estarei d ll l 

no o<· defalht•s <'ompletos de.., 
se àgape. 

'• O T ni•; Club deverá pro 
porcionar um gr nde c'..\rnn· 
v •. I aos seus a~sO"J'.ldo::;, nr•" 
proidmos clin dedicado R 

Mvmo. E. peramci •me sim. 

~ E por falar em t i'Tis :.ub. 
váric ão os a ocia:los des 
sa entidade que e tão de con 

tentes t·om a inércia a enti­
dn de, principrumrnte na par 
te 1o;o~ial, que tem dt'i aJo 
muito a tk ej;11·. 

* Encontra e 1ií em PresL 
dente Prudente, o sr. Ely RO· 
drlgues - gerente do Banco 
Sotto Maior S/A, cuja agên­
cia deverá ser inaug11rada 
nc, pró ·im:i m s de feverei­
ro. 

"' Dr. Alcides oares Junior 
ficou noho da jovem .Maria 
lnez V leira. Ambos são de . . 
tacadas tlgul'as da sociedade 
prudentlna. 

OUTRO PEDIDO DE EHPR GO! SERA' QUE E· A GES7E .r-; o 
NAO SOU lUAIS PREFEITO!?' 

SABE QUE EU 

RUA 
• 

a 
p 

ent( ua 
121~ 

se á domic · io 
u:·:NE.R-O DE PR.11\I.Ell~ NEGES "IDADE, LA.TA.RIAl!J 

t01.N S, BEBIDAS NAOION AIS .E EST.HAN EIRAS 
LATIVINIO EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

JOR FELICiO TARA Y, ~27 PRES. PRUDENTE. 

DECLAAAÇAO 

SUE'l'UGlV SIZUO e TA­
TEMI SUETUGO, residentes 
e ao111iciliado11 11 st:i. cidade 
de Presidente Prudente, à 
Rua Antonio Rodrigues, 600. 

DECLARAM p~·J. os d.eVi­
dos fins e efeito de direito 
e a quem possa interessar 
que perderam o CERTIFICA. 
DO DE PRORIEDADE de 
N.o 311.979 expedido pela 
H. 1 Circunscrição de Trân­
sito de Presidente Pruden-
te. em 10 de Janeiro de 
1.953, do seu veiculo de 
marca Ford, motor de oito 
rilindros N.o 98-RC-188.367, 
fabricação re 1.950, cõr ver­
de, adquirido SEM: reserva 
de dominio de João Sanches 
Amaya. 

Decl ram mais. que, em 
\•irtude da referida perda 
estã.o providenciando junto à 

Ch cunscrição de TrA.nsjto 

uma 2.a (segunda) vta., fi­

cando o Certificado óra 

perdido sem nenhum efeito. 

Presidente P1 udente, 6 de 

.Janei1·0 ele 1.964. 

(assinatnrn ill'gí l'I) 
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O IMPARCIAL 
ROBERTO ANTOS 

Diretor 

OPHELIS A. .FRANÇOSO 

Diretor-Gerente 

J\IARIO RlfJARDO 
Redator-Chere 

i'IIARJO t>ERETTI 

Chefe de O!lcln 

RE.DAÇA 
OFICINA E 

ADMINI TRAÇAO 
1 Rua Si11ueira Campos, CI02 

Cx. Postal,, 316 • Fone, MO f 
Presidente Prudente 

REPRESENTANTES 

1 EM SAO PAULO 

NTOS & TOS 

PUBLICrDADE S.A. 

M rUniano de carv lho, 161! 
F , 3.1-91.Gl 

RIO DE JANEIRO 
Rua léxico, 248 

Fone, 22-3279 
END. TE~P..AFICO 
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--·- ~ CINEMAI •• •• 

PROGRAMAÇÃO DE HO~E 

JINE PRESIDENTF-, 

INZA El\I GLORIIA 
Richard Ba ·bart - proilildo até 14 an09 

~ .... -
· CINE JOÃO GOMES 

BRUMA ECA 
Lnigo pi 111 - colorido - proibido 10 nos 

-·--·-
CINETEATRO FENIX 

IARUJO SEM PORTO 

Okl Minoru e O.kada Ma.rtko 
Colorido - Clnemascope 

plano nacional de saúde: 
serviços municipais 

O governo federal, na. ten. 
taUva de resolver a grã.situa­
ção sanitária do pa!s, onde 
600 municlplos não dispõem 
de médico e onde as estatt -
tlcas, convocou a III Coníe­

rência Nacional de Saude, 
que se reuniu em 10 d.e Ja· 
nelro, A meta principal se­
gundo imformou o ministro 
da Saúde Deputado Wilson 
Fadul e a elaboração de um 
plano nacional de Saúde b s-

tante prático e adequado à 
realidade cconomica social 
do pais. E uma reun1ão téc. 

nica, oficial de modo que so. 
mente trabalhos elaborados 
p:>r representantes dv Distri­
to Fedei:al dos Estados e ter­
ritorios integrad!:S dos res­
pectivos serviços de saúde, 
poderão apre entar contribui· 
ções altenárlo C1!icial. como 
os seguintes: 

A) Situação Sanitaria. da 
popUJ.açtl.o brasileira, com a 

apreciação geral do probl!" 
ma: 

B> Distribuição e coorde­
nação das atividades roédioo­
sanitartas ac;3 niveis federal 
estadual e municipal. 

C) Municipalização dos 

serviços de se.úde; 

D) Fixa~ão de um plano 
nacional de ~úde. 

O Ministro Wilson Fadul 
ao e pronunciar sobre um 
dos temas da III Conferên­
cia Nacional de Se.úde, ator 
dando a municipalização das 
atlvld:des ele saúde, acen.. 
tuou a e.ta de ferlera.llzação 
de tais atividades de saúde, 
·acentu·:>U a ata de !cderall. 

zação de tais atividades 
vem produzindo males que 
urgem co~:-lg'ir. Um deles, 
o. se11 ver. é o cr scente e.s­
vas1nmento do inter!Clr e 
ouat quer pc,.>sibilldades de 

o minimo em nutéria em 
'ol'gani2ação sanitó.ria e o 
encarecimento brutal dos 

ciistos de me.nutenção dos 
,t>TVl!ços. Citou o 'mdemplo 
do Estado da Bahia, que 
manlem 700 médiros, dÔs 
quais 600 em S3lvador, on­
de estão apenas 12~ da po­
pulação do Estado. O minis· 
tro Wllsen Fe.dul, após ou­
tras considerações, acentuou 
que a resPOsta é sem dllvlda 

a municipalização dos servt. 
ços de saúde, cuja flnall~ 

des principais são: l.o) Ofe­

recer toda a colaboração do 
governu federal aos munlcL­
plos que, não disp0ndo, atual 
mente de nenhum serviço per 
manente de saúde pública, 
queiram organiza-lo n:i qua.. 
dro da administração local; 

-... -·- -

2.o) Isto cvrrespoudefi.a. em 
têrmos admlnl tratlvos, li. • 
oentrall.zação executiva das 
tarefas comuns de Sai\de Pil­
blica. 

Entende .ainda u MJn1;bo 

Sallde que dentro da l(W1a df 
municip.,lizaçiio, procurar•·' . 
estabelecei' wnn estrutura bt­
slca de organização da ~& 
Pllbllca que se cUsirlbUa :~ 
todo o pa1s, de forma que, 

dentro da poss.lblllda.de4>' e. 
conomtcas e soclalil. d.o ~ 

brasileiro, todCiS teiµwn ~ 
minimo lndispens'vel 

defender-se dos peri(os a .. ~ 
são submetidos co~ 

te. "Acho - acentuoo aio~ .. 
Dr. Wilson Fadul - que- , 
torna in<Uspensável ir ~ 
tando as respGnSabiltdad•JM 
administração local como . 
dição de progresso pa.r• ~· o 
Brasil. Quanto a tnca~~ 
t_écnica e flnancl!ra · ' 
das normas · de éôlabo · 

do govêrno federal se~- · 
de prepuar. a. eurto Praff. 
o pessoll de tina.do a · 
cher os quadros da .adlnitP.t 
tração sanitária. mu.nlc~ 
além de t'ontribuição fi~ 
caira; a ser pre11~ com : 
cautelas impostas pela ~· le­
gisla;ao munl.ciPal sug~Mi& 
pela Uni.ão , ·• 

res garantias 
amendoim A • reco mi m • 

• 
Os trabalhadore rurais e 

produ o s de ::unendo;m da 

Alta Sorc:!abana estão reali­
zando inúmeras reunlõe , 
com o objetivo de traçar 
uma linha de atu1ção jun-

DECLARAÇAO 

Eu, J·oàe; Cosme Rodl'igues 
declaro que perdi o certlfi. 
cado de propriedade n.o ... 
!:55 372, de um caminhão 
f-60~-A-Motor N.o . . . ...... . 
F64ASBX-17.441 de 8 cilindro 
cujo ano de fabr!caç&.:i é 1958. 
De côr azul e branco - Chas. 
sis 11. 172 lotação 3/6.000 kilos 
- empregado no transporte 
de cargas. 

Foi adquirido sem reserva 
de dominto de Auto Comer­
-Oial Sanches S/ A., e expedi­
do pela Delegada de Policia 
de Mirante do Piaranapanema, 
em 22 de agosto de 1961. GÜia 
l enta n.o 365, 4.a série de 
21/8/1961. 

E ·critorio Cometa. 
Manoel Garrido Tapias 

25.1009 

<> I 

, 
to ao govêrno federal Fª­
ra conlieguir a elevação do­
preço minlmo do produto 
na presente safra. Tem fi­
cado patente, nêss~ encon­
tros, que o custo de produ­
ção está mwto acim::i. do 
pagamento recebido, o que 
tem colocado a lavoura em 
déficit pet manente. 

LEV ANTA.l\IENTO 

Em telegrama enviado ao 
sr. Benedito Pio da Silve. 
s~erintendente da UN AB, 

os tr ~ balhadores rurais so-
1 

}icita a elevação do prQdu· 
tv, por motivo da grande ele­
vação do custo de produção 
provocado pela inflação. O 
pedido dos associados da en­
tidade está apoiado na lei 
deleg . do número 2, artigo 4, 
pnrúgrafoo 1 e 2, sendo rei­
vindicação estl'ite.mente ne­
cessária para possibilitar 

aos rrodl tores um lucro que 

favoreça. a continuidade da 

p1·odução. Afirmam ainda 

que, caso necess&rlo, pode­

se--ã. apresentar um lenn­
tamento <lo custo da. produ­

ção realizado pelas próprios 
trabalhadores, para jusUficar 

a reivindieação. 

Também a Ae oeiaçlo Ru-
1'&}, através do sr. · Altab' 

\Vernilck de senna, seu ~ 
s1dente, enviou telegr'IU98 

identico ao uperintinden~ 

da. StJNAB. 

ARIUAZE..1": PARA IND"OSTRIA OU DEPõ ITO 

VENDE-SE A 150 , JETRO 

DO A AJJl'O 

AREA OONSTRUIDA DE SSO l\lTS2 EM TERRENO 
DE 2.soo MTS2 

FI C 1 LI T A • S E 
TRATAR co~1 EULO ou ESTEVES 

A RUA IQUEIRA AMPOS N,o 582 - P. PRUDENTE 



Deputado Federal Dias 
Menellell foi homenageado, 
ontern ê. noite p lo R-Otary 
Club e Santa Ca.s& de Mis • 
rlcórdie.: conseguiu, juntó no 
nún!stérlo da Sa\lde e Assis· 
tência Social, uma nova am· 
bUlAilcla para aquele nlaôrn­
mto prudentlno. 

Na d)füna semana fol"..t 111 

vt»tos dois vefculo. da ca111-
p.tnba de Carlos Lacerda a. 
Preslden~ dA RePlibllca em 
PJ"ellldente EpÍtAcJo. AbalXo 
de .WÕ ·· côrVo coin as asas 
abel'ta8, Jifl-s11: «l.a~tda <- o 
Jãnlo que voeê esperava.». 

JK quer também antecipai· 
mhlmo posstvel a ronven­

çi.o do Partido .Social De­
mocrê.tlco, ara garantir de 
imedie..to sua. <:a.ndidatura à. 

.su~ magistratura do pais. 
Entret. nto, já se vem obser­
vando uma grande reaçã.o 
por parte de p&•~lstas lL 
gados a,o govêrno federal, 
que vta tentar torpedear a 
Q ao· ~presidente. 

Oalniob'.J. a pa880S la.rgo&, 
dentro da '<'Írhan, a fo1~na.­
~do Bl&eo de OpoalÇll.o Ao 
presidente . o San,dovill 
de lJmA e pof &Xf:eMio UO 
p.refetto JJ'tol'IVatclo. O pro­
$ooolo de''el'á ser firmado 
abula no JDh ·de janefr0, 

.. . 

Soltarlfm a cbomba~ no 
Bar Cruzeiro: Ubaldo seria 
candidato a deputado fede­
ral. Quem não gostou foi 
Joaquim Nacimento, que 
tem á mesma pretensão. 

Pràtic.ament.e certa a vin­
da a Prudent:e, no próxJmo 
dia M ·de mar!'<> do Prof. 
Paulo Freire, autor de wn 
alat.ema de alfabetif.açã.o em 
40 horas Os estuda,nt.es das 
Faeàidach.s p1fetendern mobi­
Hlcar t6da a Cidade pa.ra. a 
ree:epção ao notnvel mestre. 

~ 
li 
li a seca a rev 

Estimativas ôíiciosas dão 

l·onta de que dec;embarcam, 
dià.riamente, pela Estrada 
de Ferro Sorocabana, cêrca 
de 20 imigr~ntes de outres 
regiões do pJís, que se des· 
locam para o Estado de S. 
Faulo a procura. de melhor. 
res condições de vida. Em 
·sua maioria, ê!'.ses l'eUran­
te pt1>v!m do Nordeste, 
castigsdo, desde meados do 
ano passado, por uma sêca 
rude que está. provocando a 
morte do gado, o fenesclmen 
to de plantaçõe\3 e a expul­
são de lavradores das ter­
ras onde trabalham, púr fal­
ta absoluta de meios de sub. 
sistencia. 

CAUSAS 

Não é r.õmente a sêca que 
determina a evasão de ta.­
mEia.s inteiras do Nordeste. 
Essa, se bem que importante, 
não é a única. Devemos bus. 
car a explicaçã.o do fenôme­
no no contexto sóciu.econo­
mlco do No\'deste, e1racte­
rize,ndo,' na. atualidacle, pela 

i:xistencia de vrandes tati­
iúndios de um lado e de Qt\ 

mero roouzido de minifúndL 
os. Enquanto os prlmelrns 
mais pelo poderio econumi 
co de seus proprietários, 
que p1r>prtamente por su:i 
prvduçã.o, oferecem - rerto 
d-esefôgo financeiro, os &e· 

gundos, p~tencidos em sul. 
ma:or pa1te por iav,radores 
sem qualquer assistência téc· 
n;"ª e financeira, vão sendo 
cada vêz mais depreciados. 

Quando e. sêc1 vem, os pri­
meiros i-esistem. Os segundro 
i;ão obrigados a abandonar a 
terra, que será Jogo ocupa· 
da J:·::>r outro. 

EBULIÇAO 

O Nordeste vive em p~ 
manente ebulição. Desde que 
Francisco Julião despertou 
a consistência. de classe ex· 
plorad1 e domine.da dos tra­
balhadores sem terra, apon­
tando-lhes o ca.minho da re­
forma agilária e da revolu­
~ão como únl-::o mei'.J de .ri: 
l-'<1t'llr inJusti~s octah. 

carta aberta aos 
ade maristas 

trEUS 00Mf'i· NHEIRO : 

A vida é uma constante de lutas, centra os elementos 
e conto m; ;nx.prtos semelhan.es. ::>endo os partic;los poJ1cos 
agrem:Jçót'.> vins nAo poderiam ftigir essa constante. Nem 
semp:c;! e. Juta se tore c:or.tra adversá1·ios, muita<J e muitas 
vezes é o p óprio comi:;anheiro que deve ser o combatido 
pois o mi'recu • .,e pessoal e a prepotência estão a exigir. 

E ' muito comunm entre os homens, aquele ato tudo ser 
le'. ~do a hJlocau.,to, até mel.llllo a amiz.de, quando há uma 
r.~ ção ameaçada. - E' também comum lanç~r-se a culpa 
ele um tropeço ou fracas«o contra o que melhor cunsulte o 
intere:;Se da justificativa. - Deixamos o diretório local do 
P. S . P .. por nossa vontade, pois ao rompe1mos publicamen­
te rom a. residência. já não tinh_amos oondiç<>es de conti­
nuar n queJe diretório. - O ato que nos iilminou, foi mera 
formaliz'l.ção daquela atitude, tomado em flagrante des-
1 .;pelo aos Estatutos e a Democracia. 

Não podiamc.J, como não podemos, dada a. nosso forma­
çll.o, estar na Câmara. Municipal, como vereador votando e 
deliberando a-0 sabor de tnjunções poue-0 recomend4.ve1s ou 
contrárias ao nosso pensamento, SOb a aleg~ção esáruxula. 
elo intetesse parttdlirio. - O eleito foi eu! o voto é nosso! 
- somente nós pOderemos de!lberar e termos capacidade 
pari tanto. 

Quem melhor do que este que durante 17 anos (sôis as 
minhas testemunhas) - presente esteve em tõdas as cam­
pannes Por Adhemar com su.i vóz, sua. coragem, sua inte­
L!.gencia e sua cultura, pode discernir das questões parti­
dária ·? 

Tinha eu, meus companheiros, 'O deliejo de continuar 
convo..'leo n1 mesma luta, porém o atual diretório tolhe-me 
bse direito. Se em futuro próximo, fõr o Uusttre Governador 
Dr. Adhemar <le B. rros, otacado, pela Imprensa, Rádio ou· 
na Câmara Municipal e minh3. vóz e minha pena. não se 
fizerem i:;,Tesentes na defs2, como estiveram até hoje, saibam 
que 'hão é per minha vontade, m 1s por imposição do Dire­
tório local do P.S.P .. 

Continll2.rei a disposição de todos na. Edilidade Pruden­
tina, onde serei sempre defensor dos legitimos anseios do 
povo. 

Presidente Prudente, 7 de janeilo de 1.964 
Uba.ldo Gomes Corrêa, 

vere::dor 

A União dos Ferroviários 
já está se mobiliZ ndo no 
sentido de exigir, não do go­
vernador Adhemat\ de Bar­
ros, mas do minllilro do Tra­
balho, o cumprimento das 
promessas feitas pelo che­
fe do ex.ecutivo paulista, de 

.atendimento às solicitaç&•.:; 

da cltegoria - promessas 

essas que puzerJm fim ao 

movimento grevista de no­

vembro do ano paosado. As 

fôihas de pagamento referen­
tes àquele mês chegaram vi· 
i:ivelment.e alteradas: os 18 

dias d1 greve foram descon· 
tadc-J. Ao que apuramós, al­
guns ferroviárioJ que «fura­
ram~ o parede receber3m os 
18 dias. Outros dizem que 

não receberam. 

SOLICITAÇ6Es 
Tampouco os ferroviários 

rereberam os salários atra-

aquela ~âo do pais vem 
experim~ntando a eclosão de 
1 ma série de i!l· ,ls perfeita 
mente caracteriE:oáVeis como 
o renúncio do que se pode­
rá. trar.sformar a revolta doo 
cam~·onêses. Em prlmeiro 
lugar, Õs choques armados, 
entre trabalhadores rurats 
famintos e aesprotegidClJ, e 
prcprtetários de!almados, cu· 
jo <mico objetivo é produ­

zir multo à custa de !l9.lárloa 
m~nimo3 complete.mente in l.­
füq ados à;i r.ccesddade.:; do 
homem. A.iém dbso, há os 
Sindicatos, as Ligas Campo­
nêsas, que vem funcionando 
como verdadei.ra máquina de 
c:>nscientização do operaria­
do ruraf e urb1no, que ca• 
minha, largoo passos, para 
a reformulaÇil.o da estrutu­
ra. social e economlca do 
pa~s. 

IMIGRAÇÃO 

Um de>s resultados imedi­
atos dõ clirne remmte é o 
desemprego gtlnera.llsado. Di 
rigem.se os retirantes a 8. 

Pa.ulo, conde co~.rem rios de 
mel». A A1ta Sorocabana é 

a região i:;-aulista que maior 
nú.mero de nordestinos tem 
abrig1do. Besta que se pas­
se à tardez~ha pela Esta­
ção Sorocabana para con­
tirtnar aquelas estimattvas 
inlcle.ts. 

OLtJÇOE 

A ellmln ção de nordes­
tino.s, como algtim governa­
dor poderia i;ugel'ir, não é 
-.1 solução. Esta somente se 
eneontra. na refmrnulação 
das estn1tura3 nacionais, a-

dequando-as e.o momento 
hi&tórlco que. vivemos. Qual 
quer tentativa de minorar o 
problema se apresenta de 
todo inconsequente. Não é 
um simpleJ edifício, de qtl{ln­
tos andares fer, que acaba~ 
t1á com a retlreda de nordes­
tinos. Pela profundid~de do 
problema, pelas cirrunstan· 
elas que o cercam, pelas im­
plicações que o acompanham. 
êle somente pO<lerá ser solu­
ctonad-0 mediante a e.doaçl!.o 

A N D O 'R I N H 1t\ 

1 
PONTE IWDOVIA.RIA. DE 

PRESIDENTE PRUDllJNTE 

à SA.O PAULO 

"' fmp.de Transportes INDORINHI 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR ; ASSIS - OURINBOS 

• PIRAJ'O - ITAPETININGA ll soaOOABA 
Borãrlo de Partida para 8ie PllUlo : 

As 8,15 • d,ao - 19:30 • 2i,oo e 22,30 horas 

Ho: ... rio de partida para Pl'elL Prudente. 
A.a 7,30 • 12,30 • 19,SO • 21·;'80 _ 22,30 e 23,30 horas 

NESTA CIDADE: 
PMl!a&"eiros : P~ 9 lie lnlbe - Eclf. ltosa, Peretti -

Fones, 90 e lltO 
Em São Paulo: ~elros: Eata,çã.o Rodoviária 

Guloblll '11 e 'JZ • Fone, S5-1'020 

~ : R1la Dr • .Jcl96 ~ 882 • Fone. 1316 
enibUs D1Artos para Baurú às 19 horas • Volta àa 20 bi'. 

Glusio São Pa1lo j 
fundado en 1 WSO 

O MAIS OOMPLl!11'0 EDUOANDARIO DA 
A.lllA SÓROOABANA 

CURSOS: PRIMA.RIO ESTADUAL GRATUITO 
GINASIAL DIURNO 1il NOTURNO 

NORMAL E TlKJNICO D1D CONTABILIDADE 

.ADMISSAO JlIURNO liJ NOTURNO 
CORPO DOQENTE SELECIONADO li IOONEO 

AMPLA 111 ATUALIZADA BlBLI()Tj)CA 
Completo laboratório de 01$lalas Natlll"8L9 
MAGNIFICAS pR.AÇAs D.Ili BSPOBTES 

Rua Dr. Gurgel, 860 - telefone 12i6 

Caixa Postal, 285 - Presidente Prudente 

i;ados. O pegamento dJj. re­
estruturação ainda não foi 
feito. o .sallirlo fomma e o 
salá1i0-t·.>posa, de 2 mil cru­
zeiros Pôr dePendente, nliQ 
está const_ando das fôlhls_ 
de pag.amento. Em suma, 
tudo continua como antes 

no quartel d'Abrantes. O 

governador prometeu tudo 

e não pagou !12~3. Oa tra­

balhadores da feN'ovla já co­

meçam a se movimentar 

novamente, pcrque não ad­
mitem nova burla a seus di­
reitos. A União, em São 
Poulo, já está entrando em 
c<>ntacto C'Om o sr. Amau­
ri Silva, titul3r da pasta do 
trabalho, no sentido de ob­
ter sua interferência junto 

à administraç~o. que, inclU· 

sive, susi:;·~ndeu os descon­

tos em fôlha de contribuição 

dos fertoviários ao seu ór­

gão sindical. 

de um1 série de medidas ra· 
dirais que acabem de vêz 

com o regime de castas e 
com a exploração de uns pe-

lo.:i outios - quadro gritan· 
te da realidade brasileira 
cor:tempo1 nea. 

mário RICARDO 

1!l SE BOTAO ARREBENTA SEMPRE NA HORAS 
MAIS IMPROPRIAS 

martinopolis : posse 

- O sr. Estefanio Po.rtéla, no­
"º prefeito municipal de 

Martinopolis, recebeu a Pre­
feitura daquela cidade das 

mãos do ex.prefeito sr. Sil­
viu C-enár9. O ato contou 
com i presença de considera 
vel numero de habl antes 
daquela cidade, entre eles le­
gisladores e altas autorida­
des. 

Declaração 
Eu, .">ebast!úo Aparecido, 

cleclnro para os dev:dos fins 
que perdi o cert ficado de 
prc,·priedade do jeep, marca 
Wlllys Overland, ano de fa.­

hricacão 1.961, motor n.o .. 
Bl - 083.253, de seis cilindros, 
cor azul netuno, lotação para 
cinco lug;'ares, adqulrtp.o 
sem reven•a de c!Qmln.io de 
Orlandu Fagottl, certif cado 
expedido aos 13 de outubro 
de 1.961, numero 543272, da 

Delegacia da Policia de Pira. 
pozinho, Estado de São Pau­
lo. 

Em virtude de estar sendo 
providenciado uma segwlda. 
via dCJ docwnent-:), fica a pri­
me ·ra via sem nenhum efei_ 
to. 

Pirapozinho, 2 de janeiro 
de 1.964 

A s.) Sebastião Aparecido 
25'1008. 

expedito: posse 
Sllnto Expedito, 8 ( Impar. 

ela!) - O novo prefeito de 
Santo Expedito sr. Bartholo­
meu José dos Passos, tomou 
pósse em seu c:irgo, na ca. 
mara Municipal daquela lo. 
calidade em !'Olenidade presi· 
dJda pelo Juiz de Direito da 
Comarca de Presidente Pru. 

OUTRA GREVE 

• 
• 

Caso a classe não seja a­
tendida, os ferroviários pode­
rão ir de novo à greve, C'O­
mo único meio de garantia de 
seus direitos -- disse-nos o 
sr. Manoel Amorim, delega­
do da União dos Ferroviá­
rios. Afirmou que «não que­
remos paralisar novamente 
nossas atividades; mas, se a 
tanto formos forçe.dos, não 
arredaremo.> um p3lmo de 
nossa decisão de luta1. 

dente. A trans1nJs ão do car­
go verificou-se logo em segui . 
da n:t Prefeitura, qu ndo o 
sr. Bartholomeu .José dos 
Passos recebeu a chefia do 
executivo expeditense do sr. 
Virginio Cabral da Silva, que 
agóra passa . a colaborar com 
o novo prefeito em uas 
funções. de legislador 

r. • (an0el Am0 rim, 
Delpgado da União dos 

Feerroviário<, 
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C:aiuá. o cltad0· projeto pre­
tende dar energia farta P 

Mira:-ite do Paranapanema, 
pois que o atual sistema de 
conjunto motor-gerador, oné­
ra os cófres municipais e nin · 
da àeixa de corresponder à 

expectat!va. O Prefeito Fran­
cisco Fari:l.s, iniormou estar 
con!iante no atendimento por 
parte das autoridades do Go 

vemo do Estado. 
ESTRADA 

em sua estada da próxima 
semana na capital do Estado, 
fará cc.m que sejam tomadas 
medidas necessari:.s junto à 

Secretaria da Viação e Obras 
Publicas e Secretaria dos 
Transportes, no se;, •ido de 
que a tão almejada ligação 
a~faltlca seja urgentemente 
iniciada. Aquela via é o es 
coadouro da produçi'.:i elo mu 
nicipio para os centros con-
sumi dores 
em tráfego 

e sua ccloci:.çãc 
durante tCldo o 

ccmpnnh!s. do se:retar·o da 
Prefeitura estiveram na tar­
de de sabado em Pres. Pru­

dente com, a finalidade de 
,adquirir péças de reposição 
para maquina motonivelada-

ra de propriedade do Munici­
J>;o de Mirante du Paran1. 

panema. In!ormaram que a­
quela maquina. encontrava se 

eem uso a mais de 30 dias, 
causando um sem numero de 

!amos de habitantes d.i 
zona rural, dadas as condi-

<,'âes que apresentavam as es­
t r: das e sem possibilidade de 

O no o prefeito pretende de di: ar especial atenção às ruas da cidade, 
,. 

Mirante d:> Pare.n::ip::mema, 8 

(Imparcial) - O Prdeito de 

Mirante do P &ranapanema, 

sr. Francisco Farias, esteve 

em nossa redação, ocasião 

em que in!ormou á nossa re 
portagem ser seu Intento se.. 

guir para a capital dO Estado 
onde, em companhia de ou­
tras pessoas ligadas á sua 
administração, entrará em 
contacto com dirigentes do 
Departamento de Aguas e E­

nergia Eletrica, da secreta­
ria da Viação e Obras Publi­
cas, afim de uma vez mais 
pleitear a aceleração ao aten­
dimento do projeto que pre­
tende interligar a rede exis­
tente naqllela ddade no siste­
ma da Empreza Elctr ica 

A pavimentação da estr.::cb. 
oficial que liga Mirante do 
Paranapanema á Santo Anas­
tacio, tem sido razão de inú­
meras controversias. Falanck> 
á nossa reportagem o prefei­
to Francisco Farias e o Se­
cretário da Prefeitura (o ed1\J 
M:ir!o Pires, adiantaram que 

ano é algo que ncc'-'ssar ia­
mente deve ser feito. Acredi 
tam os srs. Francisco F a rias 
e Már:c..; Pires que tais pre­
tensões venham a se realizar. 

IOTONIVELADORA 

recupera-las. Já agora, na 
p roxíma semana ela estará 
em uso nas mais diversas es­
tradas daquele munlclpio. 

re e eiió: posse 

ai 
O PrefeitCl mirantem.e em 

• • -n ga e 
em oss dos 

Alvares Mach do, 8 <Inl-
parcial > - Tomaram po se 
os dirigentes municipais de 
Alvares Machado, srs. José 
Antonio Fernandes Súniga 
(Pre!eitol e Alcides Sã·::ives-

. sv ( vi:e prefeito) em sole­
nidade presidida pelo Juiz de 
Direito de Pres. Prudente dr. 

Renato. Estevam Mônaco e 
que se renlizou na edilidade 
machadense. O sr. M!lton Pin 
to de Almeida Cast ro, repre. 
st>ntonte da oposição foi uma. 
vez mais conduzfdu à presi­
dencia da Gamara Municipal. 

INQUERITO 

ra os proxlmos dia a eclo­
são de movimentos que in. 
clulrão servidores e dlrigen· 
tes da administração pas-
ada. 

PONTE 

de 
Regente Feijó, 8 <Impar­

cial) - Teve lugar em Regen 
te Feijó na data de l.CI de 
janeiro a solenidade de po5. 
se da novo prefeito daquela 
cidade sr. Kalil Macárl. O 
ato foi realizado na Camara 
Municipal regentense, com 
suas dependencias completa. 
l'nente lotadas. O juiz de Di­

reito daquela Comarca, que 

lil • 

1 macar1 ·, 

na me ma data iniciava as 
suas atividades como autori­
dade judiciaria em Regente 
Feijó. Sr. Dr. Telmo Euripe.. 

des Bartholomeu Silva, pre­
sidiu a. sessão solene que deu 

posse aos novos vereadores 
e e ·tes por sua vez, sClb a 

presidencia do ex-presidente. 

da edilidade sr. Severino B11.-

ledesma: relatório 
. , Hegente Feijó, 8 (Impar­
cial) - O ex-prefeHo reg n­
tense, sr. Antonio Ledesnm 
FilhQ, ao transmitir o cargo 
ao novo chefe do executivo, 
apresentou um relatório das 
suas atividades nos u}timos 
4 anos. Apre~ntou a conta 
de depósitos bancários que 
a Prefeitura regentense dis­

põe e que ~ da ordem de 4 

milhões de cruzeiros. Infor­
mou tambem que ao receber 
a Prefeitura ha 4 anos, encon 

. .• 

tista Pereira, procederam a. 
eleição da meso. diretiva que 
aponlou como novo presiden. 
te da Camara o ex-prefeito 

sr. Antonio Ledesma Filho. 
Em seguidá, o sr. Kalil Mtt. 

cári foi emposse.do e a co­
mitiva de autorldndes dlrirtu· 

se a Prefeitura ondo se reall 
zou a tram:~.I <-i\o do carro, 

trou..a deu~relbada, u.m 
centavo em ealu, com fun. 

clonártos e com ~ 
em atraso, o ar. Kalll MaeArl. 
ao receber a chefia do e:ueu. 

tlvo enalteceu o ex.prefeito 
sentindO-$' feliz em receber a 
Prefeitura nas condlç(iea em 

que o sr. Ledesma a clel:xava, 
acreditando - mesmo eer um 
felizardo e wn dos poucos 
prefeitos a receber a Prefel• 
tura naquelas clrcunsianclal. 

A venda de diven:.:is veicu­
los pertencentes à Prefeitura 

de Alvares Machado, ocnsio­
nou a instalação de uma co­
mi~são de inquerlto, manda. 
da instalar pelo atual prefei 
to machadense sr. Antonio 
Fernandes Súniga. Os traba­
lhos pros5eguem sigilos:imen 
te nos prnprios municip ... ,s da 
quela cidade, prevendo-se pa-

Informação extra. utlcial em 
Alvares Machado, dão conta 
de que determtnnda pessoa, 
foi autorizada a retirar de 
urna ponte existente no mu­
niclpio, dnas toms que ser­
vi m de sus tentação daquela 
passo.gero. Tão logo teve no­
tirla da ·:>Correncia o prefei­

to José Antonio Fernandes 
Súniga, determinou fossem 
f' ;:mreclas as re ponsabillda. 
des e se a pessoa ,que as re. 
tirc>u estava ou não eutcri­
:-ad ' . O caso implica em ato 
de sabotagem á nova adm:· 
nistração municipal, que es. 
taria ·assim prejudicada. 
Tanto mais que o fato se ve­
rificou no ultlmG· dia do ga­
verno passado. 

anhumas: gardin· 
em lojas 

I .1 

FOGõES DE TODA AS MARC·S 

e 

, OVEIS E fO • ~CA OU EM ESYOrADO 

E CERADEIRAS, VE TILA o· E.S, 
~ 

1> ~ 
' 

LIQ UIDIF1CADORES 
~fGA R~~\Q 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 
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U iCIDiD 

Narandiba, 8 (Imparcial) -
O sr. Arnaldo Ruiz, vereador 
do municipio de PiraPozi11ho 
residente no ex-distrito de 
Narandiba e propugnador pe­

lo desmembramento daqueÍa. 
localidade e sua eonsequen. 
te elevção à categoria de 
municiplo, informou à nossa 
reportagem de que em Naran 
diba existe grande contenta­
mento, contentamento e se 
é vlsivel 1'a. população em 
geral, por ter sido tinalmen. 
te sanei.onado pelo sr. Gover. 
nador do Estado a Lei ori. 
únda da Aasemblélo. Legisla. 

O UIPARO'IAL 

·d i r i. g e e â m a r a_ 
Anllurnas, 8 (Imparcial) -

A camara Municipal de Anhu 

mas, reuniu-se no ultimo dia 

l.o, afim de eleger a mesa 
diretiva do segundo ano do 
seu atual periodo legislativo. 

Nosso correspondente inror· 
mou que por unanimidade 
foram reeleitos os antigos 
membros da. mesa da edilida.. 
de e que é formada pelos 

edis: Luiz Rochedo . Gardim 
(Presidente); Vitorio Riêci 
(Vice presidente); Walter 
Afonso (l.o Secretario) e A-
vellno Caldeira (2.o Secretá.. 

rio). Os trabalhos transcor. 
reram normal havendo por 
parte do legislativo anhumen 
se um perfeito entrosamento 
com o chefe do exQt'utivo 

tiva, que reconheceu a auto­
nomia daquela cidade Naran.. 
diba desde o ultimo dia 31 de 
dezembro, quando foi publi­
cada no Dlario Oficial aque­
la lei é um novo municipio 
da Alta Sorocabana, daí a. ra 
zão de estar o seu povo de­
monstrando seu contenta. 
mento. 

Resta. agora, que o 
Eleitoral d.a Comarca, 

Juiz 
ainda 

sob a direção da. 182a. Zona. 
Eleitoral de Pres. Pruden. 
te que abrange os novos mu­
nicipios criados no territorio 
municipal de Pirapozlnho, 

daquela ciClade !tr. Segundo 

Manoel Garclim. 

CABO DESLIGADO 

Após ter espancado no ulti-

mo dia 31 a um mendigo em 

plena via publica, o soldado 
Joaquim Ferreira, não encon· 
trava na cidade de Anhu. 
m~. clima para prosseguir 
pertencendo ao destacamento 
policial local. Como resultado 
a autoridade regional de po. 

_ licia a que está subordinada 
a Delegacia de Policia de 
Anhumas~ resolveu transferi. 
lo daquela localidade. lnfor. 
ma-se que o referido policial 
encontra-se agora. na 
de Martinopolls. 

ANO NOVO 

cidade 

O Projeto do vereador Wal-

determine a data para as 
eleições municipais. Confor. 
me se acredita, estas deverão 
ser marcadas até meádos de 
março proximo. Desde já sé 
adianta que o sr. Arnaldo 
Ruiz, cuja atividade á fren­
te da Comissão que culdÕu 
da emancipação foi a. razão 
do sucesso no plebiscito de 
24 de novembro, seja o can· 
dldato em potencial para sa· 
grar..se vitorioso naquelas e­
leições. 

ELEIÇÕES 
Em Narandiba reina grande 
expectativa. em tomo da da. 

Pre. dellt Prudente - qnlntft..f ln., 8 de Jim trn de ltMK 

ter Afo1110, de serem contem 
pladas as criançaa pobrew de 
Anhumas por ocaslio d.a 
Ano Novo, com tecidos e cu. 
loseimas, foi bem recebido 
por parte daquela camada da 
população anhumense e tua. 
bPm dos que não obtiverem 
a dávida. Viram no iosto do 
vereador qualquer coM. de 

humanc. e o despreendlmcntc• 
com que o Prefeito Sqund•'l 
Manoel Gardim, uWlzt,u...w 
de uma verba de aproximada 
mente . 00 mil cn1:elf08 para 
i.oder oferecer um pouco de 
ii.• grifo aos despro~id01 u 
.••·r~e. C::onfonne nf,,klames a 

entrega <le!>Ses pT ~~ntes se 
t.eu no ultimo 1 ' 1.o enlre 
as "/ e as 11 horas DH de 
pendencia da ASSOC'laçio 
Atletica Anhumense. 

ta a ser marcada pelo Juiz 
Eleitoral da Comarca d~ Pt~ · 
sident.e Prudente, para a n:i. 
llzação das elei~ naquele· 
municlpio, recentemente cria. 
do. Quanto a nomes em eYI. 
dencla para disputar as elel 
ções desponta; como serf& de 
se esperar o do Sr. Arnaldo 
Ruiz, que foi o presidente da 
Comissão pró-emanclpaçlo do 
Distrito, transformando.o em 
novo municlplo. De inicio a­
credita.se que as ele1çles 
venham a ser marcadas para 
o mês de márço prosimo, se­
gundo determina a Jel, . . . : 

f.s P.Aanf 

.... 



. . ,A~ de. reconbécer a evidência ~ {tltos. , Apesar de 
ta reÇootiecldo qUe ll.áu i;o:za, .absolutamente, da, co1lflallça. 
4~ ~~ .~ ~~te V~. E'a~ de saber que. o 
-l'e;ll~ . que C! povo lhe tem, vem mais· do temor de cair 

... je&gl'.119'a. 4e sua ~ (erina r ·1e su. pena incon..41equen· 
t.e,. ~;~ jO~tB da AAI, operador de mãqntna. 

~t.Osréllcs, cor1~tor de publieidade de um jornal -
ar- lilvestldo das fUDçGes de sacerdote - continuou imp.re­
~: .... ·amargas queixas contra. o I.MP AR<llAL e contra. 
OORp.ADOS, ·que pretensamente conta detttru1r. 

. A.pela p::;ra a Justtoa. ~endo de antemão que l,he será 
- sua decisão - desfavoiável. Pois sab&. tambtm. que a 
MatêHa publktlda no IMP AB01A.L SOi) o titulo «i>aiire men­
ttr,oso a1S8a<a ~ conb.'b IMP AROIAL nada eon~m de 
mendroso QU de desoll1'05o pa.ra SUa lJeBSoa. Sabe i>ertelta­
JttUte qUe os et>Itetos e ~omeadas que lhe demos São co-r­
rentemente usada.s pela.povo de VenceslaU, que já se ac.o8.. 
tutnóu àqQ&}a pes,so:i. de vestui negras que, cturante as hol'WI 
lleVlàs ã ~çio, ao CU}to, &QS copselhoB, se dedica à tare!ta 
~ pegar p~da e de ~vtjllder ·assinatun. de jornal. 

. PubUcamos boje uma. sé* de artí&ros traJljlCritos da 
fmpMD.!f& r>eg:l,o~ .a ~u ~peito. O que ~ não é nos• . 
so..,,·· ~ JA . Q •• disseram. E vem dizendo d~ .. que aqui 
~u. . 

, (:Í~~ LIG,EIJµ, <J9NTINUAÇA.O :LIGEIRA, SOIS 
O ...8AL DA TERRA, UM PADRE MENTIROSO, são os 8 .r• 
'11'~ que &~emo.s ,aos Jelto.i,:es. Pol& $abemos que, ~­

te.li l\USIQO vue a Justiça~ ofJc~, o povo sera._ nos!IO juiz;. 

CSEC(l&O LIVRE) 

cran1c~~ u·-se-1.r-a 
Por Pe. Eqg~nlo 

~ 

(Da As&ociaçã.o Paulista 
de ·Imprens.1ü 
~e~. tudo que .a. antiga 

mula cÍlntAI., Que "' axeia no 
c\fiJl:.ê$. $e i.evan.t~. 

sbM.,uuo: ~ l)e.v"sta­
ções e m~as - Um senbor 
de f*e ~ punho - O Pla­
ntJ. do. tl'mãozl1\bo ~ónko 
- Maehk\velo e Tartu~o -
ca.e a máscara - Começa 
a ol>~ - Como ae ata a 
veta e Se.· 11e~ o llrbere. 

mas trata-se ap.en~s de le­
galizá-las e não . det.rni-Jas. 
:Entrem na ~ei, v~V'erão, es­
s.:s desertoras impenitentes 
da -alegaida.de.~ Assim fala­
va T.:.lrtufo. E, POr mal de 
nossos pecados, achou dois 
ou três, de ),>oa fé, que o 
tomassem a sério. 

Tnrtufo, >então, começou a 
desfivelar a máscara. Machi­
t;t velo que pelo seu passado 
a pelo seu futuro, tinha que 
perd.e1' aband@na então o 
poder e entrega-'o 8: um par· 
venú, sem cotação nem re.;­
ponsa.bUidade- a salvaguar­
dar. Tartufo estava perfei-

tamente a altUra. da missão. 
que lhe confbvam. Das lo­
jas recebeu santo e senha; 
seu proprto coração Urano 
lhe subrnlni.st?Jou 'O estimu­
lo p~ra a luta; tnãos a obra, 
pois! 

E a hec;tombe tem s1de 
medonhe. e apen&S estamos 
no principio da ~eUndrosa 
'Operação. A veia. deve le­
var o seu tempo a atar. As· 
s.lm o ex.l.gem os interesses 
da seita. E , a troro disso, 
Te.rtufo ficará na história 
com as honra.s de h 'l.ver de­

sempenhado papel prjmazial 
nesta melindrosa :operação 
de atar a veia, e de permi­
tir-se o luxo de t~r pago as 
de.•;;pesas da operaçã-0 com 
o dinhei.J:o da Câmara . Muni­
cipal de S . nto At12.,Stácio .. 

Não sabem·os que impres­
Eão essas pa!a.vras produzi­
r-~o no coração de>:> prota­
gonistas desta. historie.. E' 
bem possivel que lhes , ex3r­
cebem mais t>s sentimentos 
rancorosos para com ·as po­

bres vitimas do seu ódio 
sectátlo. 

Em todo casu, · _tem êle a 
certeza de que, perseguidos, 
expodtados •.. ~!'teITados em 
óclio à ~f fé e Eua. pro­
íis!São, nunca os novos suces­
sores dás mártires, ne ta 
11ova e~a de per~ição fé· 
roz. terão, e·ontca o.s seu 
verdugos outra queiXa. que 
não seja esta. · «Perdoai-l.11.es .. 
Senhor porque elês não sa­
bem o que f .; z.em.» 

TraJtscrlto do joma.1 & 
Oeste PauJi~» d~ l7 de 
jn.TielrO tle, 19õ4 

Nãó. sei airi~go leitor 
·l!le é qu·~ ten1T<:i algUm não 
sei se- comprazes na con­
lunplaçio- de nrines. Não 
aé S&. gost~ &e contemplar 
u .camp~ .sóbre a.<i .qua,es 
pa88ou desencadeado o tu- _ 
fio .em flC!lte !ie. ~f>e3ta­
de, ~e~ eStragos. dei>­
U'o9os sol1dio e morte! 

(SECÇÃO LIVRE) 

POls ~m: se não goatM, 
tem paciêncl&, põe de pzi rte 
a 'crõnice. e ~a ao po­
bre do oronista, que tJm tria· 
te fa.dArio, meteu, ~bê!ll' a seu 
peaú, ~t.e tão t~ to 
quanto •ni$Cado ajazere;t, · 

o Centro. $.QÇ~l de. Pa,nl­
quia . de s~.nto _ .Anast!ldo, 
que ··ie.ntÕ& :~uo~ an.toli .tra 
balbos, t&It.ta ~iç.açi9~r­
'lle~e{a_Pte . cµs~u ... ,.va.e r.uir 
de~v,elzµe.nt~ 1\0; epibate 
fonnil\á.Vel ~ um senhor, 
arma®, com a, ~arte de 
folce. Inexorável. - Cego. ms­
tl)umento do· ·lfmã.~hQ me.­
~ J»3SUldô t(é il'Jlplacâvel 
furor, tratará de des.truif â.s 
obra.a beneficlentes de San­
to ~io. 

o plano do irmãozinho dClil 
ctrês pontinhos> podemos 

exp(H.o nos s~intt>.s ter. 
moe: o nosso intento é ar­
.r~tar J Igreja. à ~ufn­

ci& que. exerce no pov.o. No 
tefl'tmo da liberdade na4a 
pôde· fazer-se; é preciso, 
pa1:&, ·atar-lhe um2. por uma 
toda.a a.s 'l[eias, a.fim de que 
conservando no tronco todo 
.o sangue, passe desaPerce­
blda a !'l'lPUtação de lfeUS 

men1bf05.. A primeira veia 
• atai', tião as suas obras 
soctats; & segunda, seus Mi­
niatros. 

Tem se visto como as sel­
tà.I ~ nalízando o seu 
tenebrqso plano. Começa-
1\\m por snventar ·escândalos 
~ ' abortar.am p~ov}de~ci'.1-1-
m.ente, feridos pelo rr~uto. 
~fPdo que a tê~.re~o es-

tava ad.Jniravelme~té pre­
parado p~r& a s.eiílenteira, 
ia dlµ'-se o gQlpe; Machja­
'ftlo tnca.rnou..se num Ji?ão 
e começa. a melirui~sa o~· 
ração do abr a. veia, no es- .: 
tllo pitoresco dum famoso 
~tor. 

«Ninguém bole c<>m a I~ 

greja, & causa é só eom as .. 
ob"" soet.a.ts. E estas ·mes.:: 

continuaçio de uma 
crônica ligeira. 

SUMA.RIO: - Uma cidade pequena do interior 
.- Alguns cidadãos da mesma. .cidade 
- Um estrangeiro tantaziado de- Ba<'erdote 
- Um ma.rtqulnhas 

A pequena Clidad,e do in- pela perfidiJ, pela intri~e. e 
terior vtvta. feliz e tranqui. J>Or artes de berliques e bar-
la ... todos traba»ia,ndo ho- loquoo e... fUtrica, tomar 
nestamente para. o proprlo conta. 
bem e, proi;perid&le do lu.- Não ha.vendo · mais con. 

- §?or. p~ já. bem _ d:iStan· fiança recíprt>ca, rôtos la· 
te os e~itos. da tut.a. poutics ços de solicbriedade. que 
pelo cargo de governador da mantinham o povo unido, o 
cid-~ e sel.tS c~arJ.stas. A falso sacerdote, ,P tmbustei· 
lutà. havit!. sido rude, mais ro, julgou; que era tempo 
os a<lversários se deram :i.s para dar o segundo golpe, o 
mãos como cavalheiros e, na decisivo, pal'a tomar cQnt-1 

mais perfeita comunhão de de tudo. Fol então, que for-
ideH s, todos - trabe.lhavam gicou os estatutos do Cen-
pela prosp~ridade do lugar, tro Social da Pa:róquia, e. 
que realmente, progrediu a obra ma.is pmeita. de into-
·o.!hos vistos. E1·a só o que lerãncia e do desprezo pela 
se falava nas comuna.~ vi- conciênc~.ai do próximo. Sur 
zi1üa e todos inve.}.1.vam a preendi<k> pele. barreira le-
uniào e 0 pt·ogresso da. cl.- va.ntadl, em vista. da incons 
dade teliz ,que Pela alta tttuclonalidade do monstren 
compreensão de seus filhos, 
tinha atingido a .sua idade 
de ouro. 

,.,_ 
!,l!lfl-m 

Para surpresa geral po. 
l'é'm, o estrangeiro, o .ho· · · 
mem máu, o falso sacerdo­
te, em lugar de aconselh{lr 
a todos para o bem comum, 
pela ,metira, ~ 1nirig,a, 
conseguiu inStilar O veneno 
da ambição, da inveja e do 

• odio nos corações dos ha­
bitantes da cidade. Pela es­
pionagem em toda e. parte, 
na sociedade, nas oficina.<; 
de · trab1lho, na~ escolas e 
até nos lares, oonsegulu sa­
ber tudo o que se passava. 
e desde então a dúvida en­
venenou todos os oorações. · 
!Ttldos. desconfiavam e vi­
gt:ivam ... A PJ?.rte que go­
zava do melhor oonceito e 
que mais tem trabalhado 
pelo bem estar do povo e 
que c0ntinua, e continuará 
a contribuir de todo o co­
ração e, com a mesma de­
dicação dar tudo Pelo bem 
comum, foi a mais visada. 
T!!m sido excluída de tudo, 
onde o homem máu, 'O sacer­
dote infiel tem éonseguido, 

go, espalhou êle proprlo, e 
pelos seus mauiquinhas que 
o Prefeito e o Presidente 
da Câm!l.lla eram inimigos da 
cidade e não desejam ·o bem 
estar de seu povo. 

Foi êste o motivo que le 
,'Vou o Presidente da Câ­

mar1 a pronunciar um dis­
curso candente e incisivo, 
deixando à moatra a. oauda 
de~av.ada de tão1 refiiiado 
falsá.rio ,autor de tão gran 
de monstruosidade. A ata 
dl sessão na qual foi pir0-

nunciado o discurso depois 
de aprovada, foji publicada 
na if!lpren.sa local, para qui! 
o pú'VO ficasse sabendo a ver 
dade de tudo o quanto se 
passava. A publicidade não 
agradou a'.O falso sacerdo­
te, nem -&os seus manqui­
n,ha:s. 

Foi então que se fêz a 
grande 1•evelação : - MA· 
RIQUINHAS, num momento 
de lasso abandono ~ um 
colóquio escabroso, diante 
do qu, l, até um frade de pe­
dtla. faz corar, Mariquinhas, 
tado J)t)rfumado, empoado, 
trêmulo de sati faç~o, susur~ 

ra nos ouvidos do falsá\t'!o: 
vigário. . . a publicação 

da ata maldita foi paga com 
dinheiro da Prefeitura .... 
Foi o sufic.iente pana que 
o vilão VieSse à dizer um 
arrazoado de asneira, e que­
º Presidente da Cãmara ti~ 

nha se beneficiado com os 
dinheiros públicos. 

lista~. em sua ediçã:o de 24 
de janeiro de 1954. 

Santo Anastácio, 22 de ja­
neiro de 1954 

as.) · Anton~ Luiz dti Areia 
Leão 

(firma ret'onhecida) 
.T.ra.nsorlto do jornal «0 
()este P.luli.sta:b de 24 de 
.Janeiro de 1954. 

(SEOÇAO LIVRE) 

O poltrão que vei~ d.e 
uma terra onde as questões 
públicas são rerolvidas no 
maior sigilo, em :assembléias 
sec retll.'l e onde tudo se faL 
d·•;crjc!onárlamente e na ig· 
norânc!a do pG·vo, por mal.. 
dade quis aplicar os seus u­
sos e costumes 2; s terras 
do Brasil. Fica sabenâo, la.­
brêgo. atrevido, que vivemo> 
numa, democracia, onde to­
dos os atos, do Executivo e 
Legislativo, são lavados ao 
conhecimento do _povo O 
Pa.rl ; mentar Fede~l, ~ A s­

sembléias Estadua.js, as Câ­
maras Municipais., tem ó·r­
gão3 oficiais tle publicid,a.de, 
onde tud'o é impresso, para 
conhecimento do público e, 
quando se trata de !-a tos de 
maior relevã.nci ·, são tam­
bém transcritos nos jornais 
de grande circulação, de mo. 
do que o povo fique ao par 
de todas ·as questõe•;; pt'lbli­
cas discutidas no País, nos 
Ei.:;tados, e nos municípios. 
F oi, usando de uma prerro­
gativa, que lhe é facultado 
por lei, que o Presidente da 
Cãm.ara, mandou publi<'.311 a 
ata da sessão já referida e 
autorizou seu pagamento pe-

«SÔJS O sal da· 
terraw 

la verba competente, consig­
nadJ\ em orçamento. 

Não podendo se defender 
das acus..ições là.nçadas con 
tra êle porque são verdadei­
ras, o sevandlja procura di­
famar a quem sempr~ este.. 
ve acima de todas as suas 
iJ'!fân1ias e 'injúrias. 

Oe.llalha, defende·t~ 'e não 
procUI'E'.:> julgar oS outros o 
procedimento, os negocios es 
cusos, a venda. dos bens da 
paróquia {p<or que preço?). 
a falta de moral que não 
são proprias da. tua pe~oa, 
fal>so sacerdote, intrigant.e, 
mentiroso e maculado pelo 
vici'o, o pecado horrendo, 
pelo qual, a cólera de Deus 
ihcendiou Sodoma. 

Depois de injuriar, o f al· 
sário faz-Be vítima de perf· 
seguiçõeS. . . e qtte está dis­

posto o tudo sofrer .. · e ser 
.0 continuadar dos mártires 
elo cristianismo em holoca­
usto da hu1nanidade! ! ! ... 
Besta de cinismo, canalha, e 
fie.a sabendo, que no Brasil 
nã.o há pen:;egulções, não há 
torturas, seja qml for a sua 
modalidade. São tQ\Ú!.s suas 
bem conhecidas, porque és 
capaz de aplicar nos teus 
semelhantes, pela volúpia de 
tua alma per,versa. Todos 
os suplicios, o da roda, do . 
empar~'CJamento, da fla.geJa­
ção, do esquartejamento, da " 
fogueira, da gota d'água, d:t 
esperança, todos teus conhe- • 
cidos, ·aqui no Brasil nunca 
foram pratica.dos. Há mais 
o s uplicio da grelha, êste, 
sàmente êste te serã apli­
cado, mas não te apavores 
poltrão, que não é neste mun 
do, que o sofrerás, mas n:o 
outro, quando fôres daricon­
ta ao Criador, pelos teus cri­
mes e pecadCJs. Este sim, so-

' frerá mais nas grelhas das 
mestre Pedro Botelho, lá nas 
p~undezas do inferno. Por 
ist~ és desprezado e quando 
pa•eias a tua figura, misto 
d1 to,b ntesma e canastão nn· 
da hiz, desper.dendó t'heiro de 
er,.ofl.re iqU:eimado, o povo 
tirãldo e bom da'. cidade per­
sif'J'ia...s·e e murmura: - Cré­
do, Cruzes Vade retro Sa­

tdiz. 
•utorizo a publicação do 

artfgo supra sob minha in­
te."'8 respo)tsabilidade, no 
j~al local «O Oste Pau-

Tertuliano de 

Area Leão 

«Suposto, pois, que, o sal 
não s-> lgue, ou a terra se não 
deiXe salgar; o que se há 
de fazer a êste sal. o que 
se há de fazer a esta terra ? 

O que se há de fazer ao B.31 
que não salga, C1~isto disse 
Mgo: - Se o se.! perder a 
substância e a virtude, e o 
pregador faltar à doutrina 
e ao exemplo; o que se há 
de fazer, é iançá-lo tora como 
inlltil, para que ·seja pisado 
de todos. Quem se atreve 
a dizer tal coisa, se o mes­
mo Cristo a nã-o pTonunciá­
ra ? Assim como não hú. 
quem ~eja mais digno de 
reverência, e de seu posto 
sobre a aabeça, que o ,Pre· 
gador, que ensina e fM: o 
que deve; assim é mereee­
dor de todo o desprezo, e de 
ser metido debaixo dos pés, 
o que com a palavra, ou 
com a vide. prega o rontrã.. 
rio». 

(Sermão de Santo Anto.nio 
do Padr.e Aptonio Vieira ) 

«Sois n sal da tet'1'1 ... » 
o sal, que purlfi.ca e não 
de.bta corromper! 

So1s o sal d2. terra, ma.s 
o s al, que não salga a terra, 
porque sois sal, que Perdeu 
e. substa.nc:ia e e. virtude, e 
fai te.steis à doutrtna e ao 
exemplo: Eis, porque, a pa­
lavra. de Deus, aqui, nesta 
terra de Santo Anastácio, 
~ dá.-·rruta. O Pre~e.dor, 

«que com a. pálavra -ou com 
a vid1 pr-ega o contrário~. 

é sa.1, que .corrompe pelo ~ 
xemplo. 

Pregar a palavra de Deus, 
nã.o li recitar apressadamen­
te f s orações do.s oficios Di­
vtnos, e nem tão p0uoo, ele· 
var a intensidade de um e.l· 
to falante; pregar a. pwa­
vra de Deus, não é J;e.sa.r 
;o fisco; pregar a palavra 
de Deus, não 6 trombetear 
virtudes; pregar a. pa1avra 
de Deus, náÔ é insultar e 
injuriar os nacionais e a Pã· 
tria, que o acolheu; pregar 
a palavra. de Deus, não é 
bJazonar: «Tenho espiões em 
toda parte e até». . . Onde? 
Nos }ares?!!! Será que nosi 
lares também?!!! Filhos e&­

pionarem os p.a.is. . . e es­
posas espionarem seus pro-

prios ma.ridos ? ! ! ! Que dou­
trina é esta, meu Deus ? 1 ! ! 

Pregar a p3le.vra de Deus 
é antes de tudo, dar o exem 
plo de amor, de renúncia às 
oo!sas terrenas, pregar a 
palavra de Deus é perdoar! 
Cristo, também ·llles deu o 
caminho da esp~a.ção das 
B\\as culpas; o arrePendimen 
to. 

Re.zêmOS, pois, c~:.suos 

de todas as Beit3S1 pera que 
DeW! abraze de fé os cora­
ç1>es d-.:-.; p: stor-es. que acu­
mu'.am riquezas e injuriam 
os seus semelhantes! Reze­
mos, 1>-oie, Cri tãos de to.. 
de.s as seitas, para que, nes 
ta hora aztága da huma­
nidade, <em que o materia­
lismo se alastrJ. em todos 
os · setores da vida, a sua 
infinita miséricordia ilumi­
ne 'O coração daquêles que 
receberam de Deus a subli­
m e mls~ão de propagall os 
ensinamentcrs do Cristianis­
mo. 

~sois a luz do mu11do:1> 
AutorizCJ a publicação do 
artigo supra no jornal local 
«0 Oeste Paulista». 
Santo An3stãcio, 22-1-1954 
Firma devidamente Reco­
nhecida 

(Transcrito do jornal «0 
Oeste PaulistB» de 24. de 
janeiro de 1954) 

(SECÇAO LIVRE) 

um padre 
mentiroso 

Há ilias tentei publicar um 
artigo em «A TRIBUNA» 
<IB .Pl'esidente Vences)au, 
mas ê8te semanário, infelis­
mept.e não qllis acolher nos­
so ponto de Vlst'a e, mats 
que isso, a defesa de minha. 
honra pessoal. Est.ã. de luto. 
pois, a imprensa · de Presf.. 
dente VeneesJau! Perdeu sua 
independência., sua dignida­
de. 

Expllc-0-me agora. Do pul­
pito da lg:reJa de PreSiden· 
te Venoosàu o Padre Eugê­
nio Sanchez êhamou-me de 
comunista.; "o mais perigoso 
comunlst~ de PreSid.ente 
Prudenw~. 

Desafio-o 1l provar o que 
,dl-. a ooldnla. expressa 
no ~n1plÕ Santo que ~o 

soube e não tem sabldo r~­
peita.r! Do Templo que tem 
pro.f)anado com ódioi, intri­
gas e mentiras. Em Presi­
dente Venceslau só s.emeou 
disco1pla, desarmonj!t contra 
tudo e c0ntra todos, contra 
os p1·otestos, contra pro­

fessôres e contra. a moolda.­
de eXuberante e pu1·a. de 
sentimentos. A mocidade, e 
os moe-O como José Arth\U' 
e outros que tundaram a 
jm·entuds Trabathlsta de 
Presidente Venceslau aindA 
não tiveram tempo de se 
cor1•:lmpt>r e arruinar-~ mo· 
ralmente como o autor de 

tanta-s Intrigas, mentiras RJ 

ignominlas? Se falam de cri­
se social, não mantém: ela· 
existe, está visivel aos o­
lh-0s de todos? Se falam de 
fome, ela também existe e 
aí está a desafiar-nos com 
sua imp:acavel e terrlvel fi­
gura, ai mesmo em PresicYen 
te Vences1au a. fome eXIste, 
sm qule o 1«Pastor.» muito 
ao con1rs rio do que lf.azla 
São Fran<'lSeo amenize Si· 
quer a fome de um ir n.'\o 
sofredor! Serão comunistas 
todos o-s que en~ram de 
frente a realidade soclaU E 
se assim fosse, onde esta.­
riam Gilberfo Freire. Josué 
de Castro, AJmelda Jr., Sa­
muel Pessoa e tantos outros 
valor~'s- da. cultu:ra naeio­
nal. Por cetro na <JllJ():ela 
como quer o Vigário de Ven 

ces:au, 

Desafio-o a provar o que 
disse, o que o fa91l de Pú-

J;Uc-0 se conseguir, e me 
processe, então, por calúnia9 
pois -se 11ssim níi·o o fizer, 
continuará a ser um ~ti­
roso, um grande mentiroso, 
um atrevido e clnieo Pas­
tor que não segue os desg­
nios que lhes são atrlbuidos 

pela Igreja. 

Padre Eugenio SancheZ. 
mentiroso e desea,ra.do pr-0ve 
que eu sou comunista, prove 
se não for irresponsável, se 
não for uma pdstula da J. 

gr,eja Oatólica, um destrui­
dor de :reba,nbos l Prove 116 

nã.o for covarde. 
Pr.e&ldente PrUdente, 25 

de maio de 1962 

ft>'i) Dr. SUvtno Antônio 
Martins Jt\nlor 

{Transcrito do jornal ( A 

Voz do PoV'O» de 27 de 
mai'O de 1 .962) 

bar e restaurante do 
aeroporto 

VENDE-SE · 
POR MOTIVO DE MUDANÇA DOS PROPRIETARIOS, 
PARA A CAPJTAL, VENDE-SE O TRADIOIONAL 
ESTABELECIMENTO, COM BOAS CONDIÇOES A 

COMBINAR. 
NEGOOIO DE 9p0RTUNIDADE 

Tratar à Rua. Siqueira, Campos 582 ou no Local 

1 1 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 1 1 

,ARANAPANEMI 

Leite Pasteurizado 
tlt.trilmt A poptdaç4o l)i"udentina, pari 

con.umo diário, o mau rtco e 
fttlfrtttvo altmen.to: 

necessit& ser fervido, pois Já pa88a 
proeessos especiais,, eonservando todo o 

em prr&faa com fecho tnvloltwel, 
a~ Pod&Y de puren 

O IMPAR01AL P.rt>i!!lifente Prmlente - qutnta..felrs., 8 de ja.n&1ro ~·. 11164 5.a P A..GIN .t\ 
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, 
depu 

Ontem às 20 h'oras, nos 
ealões de festas do Tenis 
Club local o Rotary Club 
de Presidente Prudente, pres 
tou significativa homena­
gem ao Deputado Federal Joa 
quim Mariano n: . ., s Menez .s, 
considerando os relevantes be 
neficios que êsse ilu tre piuLl. 
ment.ar vem prestando a nos­
s.1 cidade e região . 

C.;)mo se sabe, o Deuptado 

Menezes. doCJu à Santa Casil 
de Misericordia de nossa m'ã.. 
tropole, uma ambulância a 
qual será entregue oficialmen 
te logo mais na frente daque­
le nosocomlo. 

Divers:is rurnrn as pessoas 
que compareceram àquéle à.­

gape sendo que a mesa ofi­
cial ficou assim constitulda: 
Bernardino Slmonaio Terin -
Presidente do Rotary ; Dr. 

dia 
Rainaldo Ealli - Juiz de Di. 
re to Substitutc. da nos a co. 
mr ~::a; Dr. Alberto Fernandes 
- Presidente do Partido Tra 
bn hlsta Nacional; Dr. Mo:icir 
lti'1c!ro dos Santos - Delega. 
do Regicmal de Saúde: Augu -
to Alves de P :iula e ua es. 
P'>sa; dona Diva Buchala -
Pr•·sidente da Associação ruis 
Senh:>ras de Rotarianos; Luiz 
Mi;uricio Sandoval - repre. 

.~. 

nag u 
sentando o Prefeit-0 Muni::ipal 
Floriv:ildo Leal. Dr. A!Ired.Õ 
Martela - representando o 
corpo clinico da Santa Casa 
e finalmente o homenageado 
Deputado Joaquim Mariano 
Dias Menezes. 

Enaltecendo a figura do par 
lamentar, fizeram..s_e ouvir os 
srs. Dr. Edy:>n Garcia. Leal -
Diretor do Protocolo do &>. 

tary. Augusto Alves de Paula 

em nome . da Santa. cn~a " 
Dr. Moacir Ribeiro d:>s San­
tc.:s. Agradeceu às manifesta. 
çôes de ap1eço o Deputado 
Federal Dias Menezes. 

Dessa forma, prestou o "clu 
be da roda dentada." uma si­
gnifica'tiva, oportuna e justa 
h:>menagem a quem tanto 
tem auxiliado a nossa cidade 
e região, 

Telegraficamer.te, a Fed,:­
racã.o Pauista de Futebol di 

vicente roberto 
.. 

·e ad mar nao 
les profissionai1:; à séde da. 
que:Ia entidode, n.i. noite da 
última segur.da.feira, quan­
ido .os mei;;mos receberiam 
dos diplomas relativos a 
conq11i ·la do campeor,1to de 

acesso. No entanto, nenhum 
d.::s profissionais cit·dos, se 
fez presente, pelo foto de 
nem a Fe::1eração e nem a 
Prudentina, custearem as 
~espesas de locomoção até 

Fora m 
São Paulo. V,.i.lc i;;alicnta1· 
que. a Prudentina. errou gra. 
vemente, pois, no coso, qual 
quer clube se respJnsabili­
zaria pe·o transpoite dos 
atletas. 

' , .. 

C'o'1 -~~n .<> fc.i amrrlamen -
te no lei do p •a !mpr.:mia 
d!'l ddadc, no próximo do. 

mingo, d<. o-á la " j rga­
de do t.::1·ne'o {ir.ai do cam· 
peonato amodor do Estado. 
O 1nelhor en·ontro d1 lOda­
da, c~tá m:!rcado Para o 
n·rque São Jorge, quando. 

a equ1pé doCorintbiani, ~· 
tará recebendo a vtaita . do 
. . ' 

C..ub.e Atlé.lico pid~. 

Compar~a aos p gos do 
Corl~thlans .e de ·seu ~põl.o 
ac•J arr,• dores do ~vi ue. 

gro qu~ tlw be~ v• deferi 
dendo :i. ~quadiµ "?l'int.bla· . 
n1. 

t orinth ian·s 
adquiriu simca 

Logo no dia de sua che­
ao seu plan·cel. 
qada a esta cidade, o Pre· 
.tdente ir.terino 'do Corin­
thians, Sr. Paulo Alberto 
de Oiveira, proVidenciou a. 
compre. do . carro que estlrá 
sendo rifado no próximo 

dia 4 de abril. Cada nl'Unero 
rústará a quantia ·~ Cr$'..: 
500,00 havendo· tamWin w~· 
lhetes com quatro nümeros. 
o que quer dizer que OI 

mesmos cul!ta.rão C'r• .,. 
2.000,00. 

f ernandinho r poderá 
voltar a prudentina 

Logo depois de te1· firmado 
contrato o:>m a Prudentina, 
Ne tor Alves solicitou do clu.. 

be a contraLação de Feman­
dinho ex.atleta apeano que 
está servindo a Ferroviária 
de Botucatú) para desempe. 

nhar as !unções Je awcUW­
t<!cnico. As ·con',;ersai;õ11s lll· 

tã.o em ·andameii. J e t! bem 
poss!vel que ainda esta se. 

mana surjam novidades a reJ1 
peito. 

,.·· 

rigit -se a P1·ud 11tina. SO!i· 

fit.tando a i11·esença daque- A 

peso e estatura ·no desenvolvimento 

.. ., 
·cot im n 
cidade 

Viaj:i.ndo em ônibus da 
Empre·a. Andorinha, apor­
tou nossa cidade na ma­
nhã de ontem o prepai<.ador 
do Es;;<>rte Clube Corinthi­
e.ns, Sidney Cotrim Malme­
grin, que logo a tarde, mi­
nistrou um leve individuo! 

• corpora a criança 
R_b - IAg . .m<.\ 1'/acio­

nal 1 O d,senvolvimen­
lo flsico da çrian• a pode 
P~r \'Crificado, ni m de ou­
tro.o processos, PE!IO pêso e 
a e ,,'nra que representam 
dados conc;:etos, de relativo 
v.Jtor prático, que muito ori 
entam ao pediatra - dis­
se o prof. Ada:to rle Rezen 
de, n·édico Pl!Cricu!tor do 

I:';>pat1an.er.to Narior.al da 
Cdança. ··E , ccntinuou - a 
necessidade de se pesar e 
medir o recem nascido im? 
a:a.am~nte apo.õ o part-:>, 
pera se ter tunu. parte de 
reparo utilisslmc n·. ·;erlfi· 
caçiío de progr~s,o (t c.ti•m 

ça. As tabelas ~.d:tentes 

auxiliam ba~Lr.ntc n · :ib:i· 

tenção das enfermi~lr.dcs a 

r:!~peito, n'-i.o podemos dcs· 
prrzar M ccn<lic~es i:ldi'd· 
duais, a cada crianc:a deYe 
E"e1• vi.:;ta obedece do.se a 
e "Se rritéri.). 

O prof. Adalto de Re· 
:-:ende, fa.!ando sobre as ca 
ra teristice.s d ~ r~cem nas­
ridos, acentuou: <!'0 rocem 
nnr ;:1do ap reser.ta, Jogo a­
pés o nasclmenta, o peso a-

Prt>:>'.dente Prudente - quinta-feira, 9 de janelro de 190·! 

p :-oxitn ~ elo de 3,500 gre..mas 
sendo um pouco menos pa. 
r :i as crianças do sexo fe­
minino. Nos quatro primei­
rt.•J dias há uma queda fi­
s' ologic 1 de peso inicial, 
e' :~.aspondente a. 10% da 
rr.a!:ma. Entre o 10 e 12 
dias, o peso inicial é recu­
P.:!ro..do. «Expllcendo a cau­
sa da perda fiEiologica de 
p so, o prof. Adalto de, Re­
z nda acrescentou: «Algu­
rr -:is C&ll.SaS :- e1iminaç!io 
dt' miconla. {primeiras fe· 
i: -'l), perda de água pelo 
organismo infantil, insufi­
ciência de leite materno, 
normal nos primeiros dia.; 
que se seguem do parto. 
Qu · ndo a perda do pêso a -
tinge a 15%. o recem-nas­
cido poderá apresentar tem­
peratura elevada. Chama-se 
água filtr~ da, várias vêzes 

ao dia. > i 

• thians solícit)ou COfl empréstimo 
«- Logo que o leite s.ur­

ja com abundancia, diminua 
se a administração de águ9. 
não se devendo, no entanto, 

sLspendê-la totalmentte. O 
péso deve ser controlado pe­
rtodicemente, para avaliar· 
se com segurança <e progres. 
so da criança. No prmieiro. 
ti~imesttre aumenta de 25 a 

O rato que motivou a. ida 
de Paullnho à. Brasilai, foi 
de so;lcitar do presidente 
Goulart, e. cessão de um em 
restlmo da ordem de Cr$ ... 

.. 
sao 
iona 

A dil eto1ia do São Paulo 
Futebol Clube, dirigiu-~<' ao 
residente P.3.ulo Alberto d • 

Oliveira, solicitando o tqmn 
tum» ·o Corinthiana preten­
de pe.ra se desfazer dos 
dois profissionais. O p~si­

dente do clube responde\1 ao 

50.000.00é,OO (CinC'oenta mi­
lhões de crueiros) ao Co­
r ir.thians. 

Sabe-se que tudo ficou 
encsminh"do e qne o Co­
rinthians reune mesmo pos-

e 
dir 

trciolor que iria consultar 
seus pares de diretoria e 
depoiê volatria a presença 
do <Mais Querido». No en­
tanto, sabe-se que enquanto 
perdurar o torneio dos fina­
Jorge, nem Jonas e muito 

men°' o pontel.ro Waldlr. 

sibilidade·a illmltadas de re- A quantia citada, seria pa-
ceber' tal quontia através da ga pelo clube no l'ongo pra-
Caixa Econômica Federal. zo de 15 e.nos. 

f elix retornou 
A exemplo de Cotrim, tam­

bém aportou a cidade no 
dia de ontem, o presidente 
Felix Ribeiro Marcondes. CÕ­
mo se sabe, o mais alto man-

datário da Prudentina este­
ve vários dias na capital do 
Estado, tratando unicamente 
de assuntos atinentes ao Tri-
color. ( 

30 gr.; no segundo, 20 a 25 

gr.; ne.. terceira, 15 a 20 

gr.; e na quarta 10 a 15 gr . 

diárias. Ha um aumento 

mensal de 750 a 900 gr. no 

primeiro trimesttre; 600 a 

7;ogr. no segundl.:>; 450 a 

paulinho t~xativo: não venderemos 
qualquer ~atleta a prudentina 

Falando a uma das emisso- pe não venderá qualquer de Embora para muitos possa 
ras da cidade, o presidente seus profissionais a Pruden- parecer impossível, êste po-
Paulo Alberto de Oliveira, tina". Mais adiante declarou: derá ser o ano da ascell8iío 
deixou claro que "sua equf. "Precisamos é contratar e do nosso "Corinttnha". 

tlão vencler o que po11wmos. 

normal 
-.,w_n,..--.,a;~.~f+._,,...,.........,,. . _.. 

num total de 2' cuas. no . pr;I- ~· . 
melro ano de vida,.. 

600 gr. no terceiro: e WO- a 
4-00 no quarto tl~.mestre. De 
um modo geral a criança 
duplicJ, ao.3 6 me5es o pe­
so em que nesceu; triplica. 
e.os 12; e quadruplica no se­
gundo, an:_, de Vida. 

... . -:-·· ··.: .... . ., 
No estudo ci'e desenvolvi-

-<Quando a estatura. 

mento da crtanÇ3. - termi­
mm o nosso entrevistado. - . 

diz ainda o profes~or Adal­
tto Rezende - a crie.nça, 
que na~rer, média •18 a 50 -

cms.; sendo m~nor nas m -
ninas ,con1 as n1esmns v ::.­

riações para mais ·ou para 
menos. A p? egussão estatu-

costume-se verificar at~d;a · · 
a circunferência da e.;; be-ça. 
a.umentando uns lOc:m.$., no. 
prime:lro ano e quatrp cms 
no segundo ano. O tórax é 
um pouco menor que a c~­

beça, medindo em t~rn~ 'a2 
C>ms., e o abdomern 6 lpl 
ou um pouco me:oor d,o que 
o tórax do recém ~sctdô': 
igua.1 aos 12 mêses e menor r\J.l é rápido nos primeiros 

mêMls de vida, no primeiro 

trime.!.tre, cresce 3 a -tcms .. 

por mês; no segundo 2 cms.: 

no terceU-o e quarto 1 cm. 

por mês. No decorrer dos 

três primeir'Js mêses cres-

ce de 9 a 12 cms,; no se­

gundo trimestre, de 6 cms; 

no terceiro e quarto 3 cms.; 

aos 2 anos de ld.:tde ., ·. 

- - - - ~ - --- - ...... ~ 

1. Ferva Sl!JPl>re a ~;. ! 
1 .. d.eira e o Wco. e. ~.j 

1 .• os o)JJei111 ntU....... Do~ .J 
j. :preparo da ~~.~ 

1 ...... da ctiMlça ... ·. -·1 
_____ ..,."ll'tt _ ._ 

nôvo estabelecimento 
comercial ôa · cidãde 

Em palestra com o Sr. 
Nassl! Maluly, velho co­
merciante de nossa cidade, 
que últimamente não v:nha 
se dedicando ao ramo, o 
mesmo nos informou que, 
ainda neste semestre deverá 

leia e 

reabrir novamente sua loja, 
em predio de sua propried.a. 
de. O ~amo .a se: encetado é 

mbveis. Portanto,. em um fU. 
turo bem próximo, nossa ci­
dade terá uma nova loJa de 
moveis 

• 
cl&tt1ne· 

O IMPARCIAL 

........ · 

. ,. 



é prudente em brasília 
A liO:tvlli!NAGlEM que o deputado. fe· 

dera! Jcaquim Mariano D:a:; M:enezes re­
<.'€L<>u há tempc·_; no Ctande Hotel (fo~ol 

foi repetida no j2ntar cfe12cido Pe1o Rotary 
C1uo quarta-feira. O dinâmico parlamentar 
Pê ~eni:ilta tem sido um represlntante legitL 
mo das aspira::;ões 1 egionais na Câme.i a Fe­
de al. Ainda. agora ei.tá cuidando, junto ao 

\'á.1ic;; rniniLlério., da consecução de inúmê1 s 

hencficio · para cs comunas da Alta So1•0-

ca ba1 a.. Ap..:.; uran: turnê pela região, re­

g1·e,.-a a São Paulo, de onde voltará ama­

nhã. p?ra µartidpar d.) banquete-homen~­

g~m ao jornalista Opl1elis de Almeida 
Fl a11çorn. 

simplesmente ACADEMIA 
Ficotl ccnh~ida s11nplesmenw como a 

<u\CAD&.U1A». E nem é precbo llizi>r •nais 
para se falar ~óbre a Esco1n Técnr t de 
Oc.mércio .Tonquin1_Illurtinbo (foto). l\~inis-. 

trando rolitlo. ensinamentos a i.<ei.1s alunos, 
é a única e cola d nível métlio a poi,,5t.lir um 

CCJ1t.~o A(·a<lt'mico, prórrogativa. <k orga­
nismos unh·eristários, Amanhã mais uma 
turma de contatloraudos vai se fo1·mar. Oou­
tribulntfo, ao htdo lle outras pri:>fissõe<S, 
Pl!..ra o Pro~Te i.o da pátria. E• hi!<>G a 
ACADEMIA. 

Pena que eu não tenha a­
qui à mão, uma vista pano­
râmica da Praça da Bandel­
ra, numa t ?rde calorenta, 
para mostrar aos leitores o 
espetácu!c.· triste que ela apre 
senta. Não tem jrnporlância. 
Afinal, a praç2. é • qui per­

tinho. E aquilo que a gen­
te vai vêi compensa rea:­
m1mte um pouco de cansa­
ço. 

- ººº 
1!lles se espalham ém gru­

pinhos. Um homem, a mu­
lher - TALVEZ sua cspõ­
s i legitime. - e uns quan­

tos filhos. Que ninguém co­
nhece. Ninguem viu. Nin­
guém sabe o nome. A não 

ser o pai e talvez a mã.e. 
Chegam no trem da Sol'o­
cabana. 

Esfalfados. Aniquilados. Sen 
tindo, como os negros escra­
vos de 1800, o. «b:mzo», a 
nostalgia, a saudade da ter 
ra que deixaram para trás, 

empu1Tados 

te. Não 

jnexoràvelmen-

vieram porque 

quisessem. Mas foram ati­

çados. Foram expulsos. Não 

pelo destino. ou pela sina. 

Ou pela sorte. Qualquer ex-

p!icac;ão sobrenalural é in­
c0nsequcnte e irreal. 

- ººº -
l\fas êlçs vieram - e tal­

vez não o s ibam expHcar 
- ppr motivo d.as injustas 
estruturns que vigoram nês­
te paí~. I-~eTgw1tem-~h€s e 
lhes darão uma explicação 
mistica ou <:1,uanrlo muito, 
prática: «Viemos po >qu8 a 
terra não dav.l mais . «Vie 
mos porque a gente ganha­

va pouco. Não dava, právi­
v2r». Explic~çõti.s não lhes 
faltam, na sua agressiV'l 
ingenuic'ade. Mas. como on­
tem, êks v'ieram por im­

pos1çao das circunstancias 
que çaracterizam ·1 ,reci'i­
dade sédo....j-conomica bra~i­

eira da atualidade. O d(r.:mí 

ve1 gr~tante entre uma mi­
noria qu~ usufruc de todos 
os privilégios. à cu~t.i. de 
uma maioria inconsciente, 
cujo único destino parece 
s:er o de ti·abalhar e traba­
lhar, pa1•a manter os bene­
fícios_ de uns poucos. 

- ººº -
É a bipoLl ridade do pro­

cesso social brasileiro . Sta­

tus injutos mantém a maio­
ria de nossa população à 

marg-~m do proct\S o G\~sen~ 

volvimcntista. Essa bipolari­
dade apresenta-se não só 

de um grupo social para 
outro, de um individúo par'a 
outro, revertendo complet'.l­
mente o conéeito de «sccie­
dade", que algtms sociólogos 

já se 2.prestam a modifi-
cal'. A~sim, a gritante desi­
gualdade de c011dições de 

vida entre as populações da 

região centro-sul e do n:irt.e 
-norde:.te. Asi;im, dentro 
ID"3mo do «contexto soci11 
paulista» desnível entre as 

oligarquias aas gi"<tndes ca­
pitais, edre os 4'Coman­
dank•J» das c~aades do inte­
rior e as massas ti.·.:. balhado­
res e camponêsas. 

- oOo -

NO CASO P AR'l\~CULAR 

DOS NORDESTINOS. Pr'e­
tendc-se criar 2.qt:i uma 
f':ASA DO NORDESTINO. 
Par .l aro?.her e abrigar tem 
!Joràriamente, os retil·antes 
C!Ue fogem da exploração pa. 
tronal e das más condi.~õEG 

a~ trab2lilo para as preten­
Ras m. ra.vilhas dô sul do 

pai. A idéia, o s-eu espilit.'.> 
Rifo mar.avilhosos. Mas não 

r:>side aí e1)mo já dissemos 
ontem, a solução final para 

o problema. A construção 

Realizou-Be quarh foir J pas_ 
sada a sessão ordinária da 

Cümara Municipal de Presi­
dente Prudente. A primeira 
sessão do a nCJ foi adiada de 
segunda para quarta feira e 
esteve presidida pelo vi e p:.~ 

dente da Casa, edil Thomé 
Alhulla e secretariada pelos 
vereaC,::.rps Ippo Watanabe e 
Maria Tamaoki 1.o e 2.o se­
cretarias, respe:tivamente. 

Presentes todCJ.> os verea:io­
res, com exceção do presiden. 
te Rinardo Sandoval de Lima 
que se encontra em viagem, 
Watal Ishibashi e Ivan No­
gueira de Almeida que a­
presentou por oficio e; motivo 
de ter parente doente e a 
sua necessid?de de viagem. 
Apresentou ainda pedic.'.:i de 

licença por 60 dias, que foi 
concedido e, o 1.CJ suplente do 
partido sr. João Giannetti to­
m:m seu lugar. 

Iniciada, a sessão deixava 
transparecer um clima C3.lmo 
e cordial, contrariandCJ o que 

PREL.EN"rES 

O Delegado R~gional de Po· 
licia Dr. Custodio Pint.::i Sam. 
paio, Paulu A. Oliveira e FelJx 
R1beiro Mar:ondes, presiden. 
tes do Corinthians e APEA 
r spectivamente, Ennei> CJndi­
do da Silva, vice. presidente 
do PTB, Milton Pinto de Al­
meida Castro, Presidente da 
Câmara de Alvares M:1chado 
e mUitos c:.·utros lotaram as 
dependências da galeria da 
Câmara. A sessão iniciada 
pouco depois das 20 horas 
prolong.::iu-se J té às 4,50 da 
manhã de ontem. 

Vários requerimento e pro 
jetos foram apresentados sen 
do em sua maioria aceitos e 
aprovados. Destacam.se entre 
êles, o requerimento do edil 
Joaquim Nascimento que soli­
citou encaminhamento ao De­
legado Regional pedido de ser 
ou não dCI conhecimento dêle 

se esperava devido aos acon- p o l I ( 1 A 1·,---·--· 1 
tecirnentos da sessão de pos- -- . - ____ /t 
se. Mais tarde teve a Casa 
Legislatlva instantes tumul-
tuad·::>s com grave agressão 
por palavras du vereador U­

paldo contra-o edil José Ber­
nar. 

BIGAML~ 

Arlindo A. Santos c:om­
t> receu ao Plantão Policial 

das possibilidades do jogo de 

bicho etn nossa ciade. 
Projeto do edil José Jorge 

Tannus sCJlicltand.::i -do gcvêr~ 

no federal a instala<')io ade.. 
quada para abastecimento de 

agua da farta corrente do rio 
Paraná, que virl~ solucionar 
ú problema da falta de água 
em toda a região, sendo apro 
vado por unanimidade. 

No expediente com votação 
o horáTio foi prCJrmgaão por 
mais de duas horas e muitos 
outros assuntos for::m deba.­
tidos e que nos daremos di­
vulgação em nossa edição de 
domingo. 

COMISSõES 
O assunto final da sessão 

fCJl a formação das comissões 
perm!lnentes da Câmara que 
a comissão formada pelos e­
dis Joaquim Zeferino -NascL 
menta, Joaquim Pio da Silva, 
José Fernandes Bernar, José 

da Delegacia Regional de 
Policia, onde formulou quei 
Xfl. contra .Joai<;iuim A. A­

ramtes. alegando que ~o mes­
mo bá aproximadamP.ste 
três E nos era noivo de sua 

filha e com ela iria se casar. 
No entanb a familia de~co­
brin que Joaquim era rasado 

AN(J ~·V Pr'.esidente ;rrnctente, Se:\.i;a-.i~i:ra 10' de ]at.'1•i.ro de 19'<i-l. 

a-

dêsse abrigo virá cert!lmen 

t~ minorar o problema. Mas 

virá nos da1•, também, a 
ilusão de que· já o solucio. 

namos, com o simples fato 
de resguard2mos por uma 

noite uma tiuas, «ilé que 
arrumem colocação", os 
n~rdestinos, 

- ººº -
Prtl'?. 1u1ver um1 saída P< 

ra a grave questão, impi. 
f'IT1-St=> medidas mai.s radi­
cats. A l'eforma agrária. de 
profundidade, que permita 

o :: cesso à terra das popu­
lações camponesas coloca­
das à margem do processo 
de produção, por falta de 
recursos aquisitivos. A 1·efor­
ma urbana, com a «demo­
cra.tiz -cão» das moradias e 
a E>Xtinção das grandes em­
presas .esp':oradoras imobi­
Uárias. A ref.'.lrma eleitoral 
que será possível e exequí­
vel conjuntame·nte com a 
campanb1 de alfabetização. 
que po~sibilite aos analfe 
bato..c; a participação plena 

na política, estelando a nos­
sa incipiente democracia 

representativa. Em que me­
dida essasi soluções pode­
rão ser adot2.das é tópico 
para outras consideracões. 

mn.rto RWARDO 

A criação da Casa do Norcles 
tino já se tornou um impera­
tivo da Municipalidade pruden 
tina, para que a Praça da-

Espetáculos assim a popula­
ção prndzntina já está. h : bi­

tuda a ver e constatada pela 
nossa reportagem.Tudo - isto 

deve desaparecer e -::i povo, 

Bandeira, ruio se torne pal­
co de espetáculos, como corou 
mente acontece, de popres re 

espera con!iante que a Casi:.. 
do No;:destino possa, de fa. 
to sair na gestão do novo 

P.-efeito, ponC.;i fim aos tão 

10 
rns 1 

J.::irge Ta11nus, Aurellnu Alves 

Coutinho e Moaci Miranda 
assim indicou:-

Comissão de Constituição e 
Justiça.: Dr. José Jorge Tan. 
nus, José Fernandes Bernar e 
Pedro Goya. 

Comissão de Finanças, Or­
çamentos, Fomentas Econq. 

micos e Ruralismo:- Moacir 
Miranda, José Alves SoPrinho 
e Aurelino Alves Coutinho. 

Comissão de Urbanismo, O­

bras e Serviços Publicas, Hi­
giene, Saúde Pública e As­

sistência Social:- Watal IshL 
bashl, Rafael de Lala. e Saoko 
Assato. 

Comissão de Educação, Cul 
tura e Recreação:--:- Dr. Pli. 

nio de Arruda Armelim, prof. 
Joaquim Pio Q.a Silva e Jeya,.. 
quim Nascimento. 

Cc.missão d!l Redação:- Dr. 
Tannus, UPaldo Gomes Cor­
-reia e José Leite. 

na Capital do Esbdo. Assim 
as autoridades policiais fo­
ram comunicadas da tenta­
tiva da pratica da bigamia e 
o indiciado foi recolhido ao 

x2.drez correcior..a1 para a­
prender que no Brasil a.inda 
re verific -m os bons costu­

mes. 

N.o 5.075 

tirantes d.:> nordeste apelan­
do pela caridade pública, 
Com a palavra o Prefeito. 

deprimentes e chocmtes de­
sajustes sociais em nossa ma 
gnifica Capital da Alta S.:iroca 

bana. Então Sr. Floliva!do'? 



o IMPARCIAL NA SocIEDAf}E 

Antf;l:>ntem, realizou-se o 
primeiro jantar festivo do 
ano do Rota1y Ciub de pre­
sidente Prudente, dando ini­
cio às etividades dessp. enti­
dade em 1964. Na oportuni­

dade foi também prestada 
uma significativa homena· 
gem a'o Deputado Federal 
Joaquim Me.riano Dias Me­
nezes, que doou à Santa Ca­
sa. de Misericordia de nossa 

cidade, uma ambulância. 

Apesar do não compareci­
mento tota1 dos s'ocio3 do 
<clube da. roda dentada>, 
justificar.do-se para isso as 
férias onde uma grande par 
te está gozando-as em ou­
tras localidades, o ambiente 
foi de inteire. camaradagem, 
contando-se também com a 
presença de ilustres d ' mas 

de nossa Eociedade. 

O sr. Bernardino Simonaio 
Terin - Pres:dente do Rota­
zy, presidindo a mesa ofi­
cia.!, fêz. a seguinte c;omp0-
sição d~ me:,ma: Deputa o 
Federal Dias :Menezes; Dr. 
Reyn. ldo Gal.li - Juiz de Di­
reito Substituto da comar­
ca; Dr. MoaCYr Ribeiro dos 
Santos - Delegado Regio­

nal da Sai...de; Dr. Alberto 
Fernandes - Presidente do 
PTN; Augusto Alves de Pau­
la - Fresldente da Santa 
C : sa de Misericordia e sua 
esposa; senhora Diva Bu­
challa -- Presidede da As­
soriação de Senhoras de Ro­
tarianos; Luiz Mauticio Se.n­
doval, representante do Pl'e­
felto Municipal e Dr. Alf1·e­
do M1rtela - r epresentante 
do corpo clinico da Santa 

1 
Oasa. 

Ainda, dentre as p;:•.:;soas 
presentes, anotei e destaquei 

as seguintes: Dr. Fernando 
PeTeira da Silva; Constan­
tino Maluf; Alfredo Freire 
Pimente1; João Bati;lta de 
:Moura ()amargo; Dr. Gabriel 
Costa; Olivio Crepaldi; Dal­
ton Delfin; Antero Moreira 
l!'ranç:i. ; Cesar Audi; Walter 
Lemos Soares; Dr. Edson 
Gareia Leal; Antonio Dcpie­
ri e espose.; Romeu Bandei­
ra. Mendes e senhora; \Va­
tal Ishibashi e senhora; Mar­
cos do Prad'o Vieira e senho­
ra; Dr. Cyro Braga e e­
nhora; Michel Buchalla e 
senhora; EdinaJdo Rezende; 

pr. Kazuo Maezano; Jo1. 
qulm Medeiros de souza e 
senhora; Octávio Montesan­
te e senh:ora; Alexandre Ca­
large; Adelmo Vanalli -
gerente da Rá.dio Presidente 
Prudente. 

Usaram da palavra na o­
pot tunidade Dr. Edson Gar­
da Leal - Diretor do Pro­
tocolo - que saudou os pre­
sentes e homenageados; Au­
gusto Alves de Paula e Dr. 
Moacyr Ribeiro dos Santos, 
todos enaltecendo a figura 
rlo Deputado Dias Menezes. 

Está. de parabens o Rota­
ry Club de nossa cidade, par 
mais essa. !festiva pr0moção 
que s6 reveetiu de intenso 

brilho e exito. 

.José JE,f ves da c5iloa 

.t: co.n satisfo'>ão que • .:­
t.tí,.,u O RV O.ta ele ht>JC, u t.1•-u3 

• urso do auh·e1·sar.u nai. •­
do uo ra1·0 amigo Jol'g • ue 

• ouza, efi<.i .... ;,.te e ded1 'ado 

.1uncionàrio da B<.it-c Js.cq.1a· 

1 lum. O Jo.rgint10 eo.u0 e 
c:w•hacido por tocto~. em ·ir· 

tude de .seus pre<.i.. i.do:., 
cons~gtJiu angarbr 11.l'.. ~,, 

:i ~impatia de od1•s, u11lti ·1; 

pelo qual é pus~uidor <•~ 1;111 

cl·» a<lc, oúme.•u de am.:.: ., 
lim g,ir!'on d,eclica<lo, na. 

\-e.rdad;} Jorgi.nho, dentro de 
suas funÇÕes na Boit At'­

qrnu ium at~nde a todo. e u 
preshiza e salieitude, sendo 
portanto, a]vo da estima d< 

toflo . 
Apro\ elto deste ensejo, 

Pa.Fi:l cumprimentar ao Jor­

ge, "º mesmo tempo que eu­
' lar-lhe c.s meu., cumprimen­
tos, esperando que a data "'~ 

repita por muitos e muitos 
anos. 

_ _,, nivemariantes :ie 110Je: 

Severina Maria dn Silva; 
Antenor Gazola; Jo3é Pe.ll­
lo Moreira; Hugo Enéa~ 

Moreira; Dorival Pedro. 

A data de hcjc as inala. 
mais um aniversário natall· 
<'Íú do Delegado de Policia 
Dr. "ylvio Paglia, que <lu­
rant muito tempo e:\.c?.rei:u 
ei:sas funções na '\-izin!ia ci­
dade <ll' Alfredo l\larcondes. 
O Dr. ;vlvio era unia pessoa 
estimn.di.'~ima em Pre. 1 en­
te J>rndent<', tendo há já a1-

g-11ns ano. t1·:111,.,ferido a. sua 
J'e<;iclênl'in. 1~1' llO"S<t ('ida k. n 

A ~lp, os <'lllll}ltimentos ~ 
de «0 Imparei.ti n~~ Socieda- ! 

<l:J». 

Os contadora1~nos e for­
mandos do curso gina•ial 
da EsrçJ<t Técnica de Co­
mércio D1·. J.laq11im l\Iurti­
nho Academia , o.~tarão 

promovendo manhã, a par­
tir das 23 horas, um gran­
d 'oso baile na séd~ f;Ocial da 
Associac:ão Prudentina de 

Esportes 
animação 
M,)roto. 

Atléticos, com i:. 

do conjunto do 

Essa promoção d · nçante 
e tá sendo aguardada c·om 
gi ande espectativa, o que 
creio core;.ir-se.á ela de succs 
so, a exemplo dos outros 
be.ile' de f01·matura já rea­
liz · da em P1esidente Pru-
dente. 

A jo\'em simpática e en­
cantadora Izolda Salgado 
BarJl:>so, clileta filha do ca-

·ai Dr. Ruy Dutra ~.irr<>so, 

está ho;e colhendo mais uma 
flor no jardim da exi,,tên •ia. 

Ha~tunte grado a e sendo 
uma senhorinha : .imiràvel, 

em \i.rLcde C::i uas elevadas 

qualld-des, a Jzo!da é pos­
suidora de um vasto ctrcuto 
de amizades dentro da no -
sa ju\'pntude . oclal. 

Ne;ot:i op0 1·ttlJliclade, não 

poderia r\eixar r!e <en\'iar à 

I zula, os m·eus cumprimen· 
tos, e!c'pe1·ando que est:.i data 
se repita. por mult:>s e mui­
tos ano e que todos os seus 
sonho se tran~fonnl"JU em 

realidad~. 

Amanhã, às 21 horas, na 
cantina Nápoli, jantar • de 
amigo.:; em homenagem so 
Opl1elis de Almeidl!. Franço­
S'o, que durante oito anos re­
sidiu em no-sa cidade e ago­
ra pa•sou a pertêncer à so­
ciedade paulistan•. Ilustres 
persor·agens estarão prei:en­
tes a êsse àgr_p~: 

DeS<l~ ontem, a Cantina 
Nápoli está. apresentando a.os 
seus «habituee », o conheci­
do cantor de sere!.'tas Raul 
l\Ja,rques. Raul l\Iarqm!s pos.. 
ue um i;rograma famoso na 

Rãdio Na it.~.il de São Pau­
lc, todas a;s sexta -feiras, 

d ·s 21,U às 21,45 horas e 
que se intitula: «0 Encontro 
da Saudade com a Se.resta». 

Es'ie cantor e"t rã fiuendo 
uma pe:;iuena temtJOrada em 
uossa ci<la<lt'. .•leg;"iindo à-

111.t':e :unbi.,nte t:em. 

Antonio Ga,-cia, um jovem 

t>ossuidor ·de muitas quali­
dades, dentre elas, a de ser 
um excelente amigo, hoje es­

tá completando mais um 
ano de vida. Funcionário do 
B neo da Alta Soroce.bana 
S/A., desde há muitos anos, 
o Antonio Garcia, ganhou a 
simpatia e a admiração de 
todos, motivo pelo qual bas. 
te.nte cumprimentado deve­
rá ser êle no dia de hoje, 

Envio e o amigo Antonio 

Garcia, os metm parabens 
por tão grata efeméride, na 
certeza de que ela s~::').\ co­
memorada por muitos anos 

e.inda. 

Também hoje estã comple­

t rndo im>ls wn uno de 'id.t, 
a llesbH•aC\tt f ;J'SOl\alidade 

ele no ·so <e top 1 » Rub ns 
Ca.obianco, que po !i>Ue um 
yasto <'ir<•Ulo de nmi.7.ades na 
Capital ela Alta Sorocal.>ann.. 

Envio ao Rubens, os meu'> 
parabens, c\esl'>janclo-lhe mui­

ta-. felicidacles. 

Regi tro me.i-; um aniver· 
sario no dia de hoje: a in­
teligente garotinilll Regina 
Kátia Biguetti, e:;tá comple­
tando 6 aninhas. Ela é filha 
do nos 0 dedicado ftmcioná­
rio José Biguetti e de dona 
Maria José Biguetti. 

Envio à Regina Kátia, os 

meus parabens por mais ês­
se aninho que hoje está com­
pletando. 

DECLARAÇÃO DECLARAÇÃO 
S~UGl.\I SIZUO e TA­

l'ElMI SUETUGO, residentes 
& domiciliados nesta cidade 
de Presidente Prudente, à 
Rua Antonio Rodrigues, 600. 

EêLARAM p si(J. os devi­
~os fins e efeito de direito 
• a quem possa interessar 
;iue perderam o CERTIFICA-

0 DE PRORIEDADE de 
.o 3(•.979, expedido pela 

4.a Circunscrição de l'rân­
lito de Presidente Pruden-
e, em 10 de Janeiro de 
.. 9:;3, do seu veículo de 

arca Ford, motor de oito 

cilindt3os N .o 98-RC-188.367, 
fabricação re 1.950, côr ver­
de, adquirido SEM re:;erva 
de domínio de João Sanches 
Amaya. 

Decl.: ram mais, que, em 
virtude da referida perda 
estão providenciando junto à 
Circunscrição de Trânsito 
uma 2.a (segunda) via., fi­
cando o Certificado óra 
perdido sem nenhum efeito. 

Presidente Prudente, 6 de 
Janeiro de 1.964. 

(assinatura ilegível) 

25-1006 

Declaro para fins de ob­
tenção de 2.a. Via, que per­
di o Certific~do de Proprie­
dade n .o 196.281 expedido 

pela Delegacia de Policia de 
Presidente prudente em da­
ta de 4 de dezembro de 1957 
e pertencente ao cJminhão 
ma!rca <G.M.C.:., fab.rica­
ção 1957, côr azul dois tons, 
motor de seis cilindros, nu­
mero 270.913.887X. 

Presidente Prudente, 9 de 
janeiro de 1964. 

PI José Vicente da Silva. 

25-1014! 

O IMPARCIAL 
ROBERTO SANTOS 

Diretor 

OPHELIS A. FRANÇOSO 

Direror-Gerente 

MARIO RICARDO 
Redator-Chefe 

MARIO t'ERETI'I 

Chele de Oficina 

REDAÇAO 
OFICINA E 

ADMINISTRAÇAO 

1 Rua Siqueira Campos, 602 

' Cx. Postal,. 316 · Fone, 540 

Presidente Prudente 

REPRESENTANTES 

EM SAO PAULO 
SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S.A. 

Martiniano de Carvalho, 169 

Fone, 3-1-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua México, 243 

Fone, 22•3279 

END. TELEGRAFICO 
ESSE ESSE 

DECLARAÇAO 
Eu, J·:>ão Cosme Rodrigues 

declaro que perdi o eertifi. 
cada de propriedade n.o ... 
555. 372, de um caminhão 
f.600-A-Motor N.o ........... . 
F64ASBX-17.44l de 8 cilindro 
cujo ano de fabricação:> é 1958. 
De cõr azul e branco - Chas­
sis n. 172 lotação 3/ 6.000 kilos 
- empregado no transporte 
de c3rgas. 

Foi adqu:rido sem resen·a 
d dominio de Auto Comer. 
e.ia! Sanches S/A., e expedi­
do pel.a Delegacia de Policia 
de Mirante do Paranapanema, 
cm 22 de e.gosto d.e 1961. Guia 
isenta n.o 365, 4.a série de 
21/8/1961. 

Escritorio Cometa 
Ma.noel Garrido TapiAs 

25.1009 

•• -·-· CINEM •• •• 
PRGGRAMAÇÃO DE HOJE 

-===~ 

JINE PRESIDENTF. 

BRUMA SECA 

Luigo P ic<'hl. - <'olorldo - pro1hklo l O anos 

-....... 
CINE JOAO GOMES 

SUil rRIO coin José Eii!l · 1\10 no - colortd.o 

' ....... 
CINE TEAl~RO FENIX 

CI ZAS EM GLORIA 

Richard B!l charl ·-. proibido nté l! ano 

'------ . ------------ -

pirapõzinho 
; 

sera comarca 
Pirapozinho, 8 (Imparcial) 

- Em Pirapozinho repercu.. 
tiu de maneira entusiástica 
a categoria de Comarca, se­
gundo o ato publicado no Dia 
riu Oficial do Estado no dia 
31 de dezembro ultimo. Co­

mo se recorda, aquele muni­
cipi0, pleiteav,a sua elevação 
a Comarca desde ha muito, 
sem que entretanto houvesse 
quem se interessasse pela 

DECLARAÇÃO 
Declaro, pa;ja. fins de ob­

tenção de segunda via. que 
perdi minha C. rteit a <le ).Io.. 

tol'i!:la P1 ofissionaJ n o ... 
007 845 - - Prontuario n:o 
l0.678, expelliua ptla H a 
Ci1·cur.-scrição de '1'1\ia~;tu de 
Presidente Pl'lldcnte 

Presidente Prucfonte. !) d11 

janeiro de 1S64. 
Jlllio RIQU.tO. 

25-1015 

_,_ 

questão. Já agora, o Deputa­
do Sanches Postigo, vem de 
ser feliz com o projeto de lei 
cte ua autoria apresentado 
em novembr.:> de 1.963 na As­
sembléia Legisla.tiva do Esta-

do, o qual, depois de aprova­
do foi sancionado pelo Gover 
nador Adhemar de B:irrn . 
Desconhece-se entretanto a 
data em que dar-se-á a insta­
lação da Comarca. 

fundado en 1930 
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sociedade! 
. ' cinema. 

variedade! 
tudo sôbre 

a mulher! 

--------~--------
peça ao jornaleire! junto com O IMPARCIAL. 

JORNAL DO IOMINGO 

O UIPAROIAL Presidente ;i>rutlente, 



!UAI~ 'CMA PROFESSO A 

Cin 1ra ll .... ti:.ta, f1hl!1 d~ 

:r.r .. nod B.;u::,t ... e h.lhilllll 

L.l•I~ ta, e e. n1:i1s rec.::nte 

p.ufc ;;_ora cJe pi1:.nO, form -
t i <l 1,.:.0 L\:u . .;crVuLo.,iio ufLl· 

rnaticJ .:vius1ca1. 
LAU. SANTA l~ILO~lE A 

.Cla 21 t mbem. P• e:<e·1• 

ciamos uma das mais co­
mov;;ntEs festinhas, prepa. 
rada com Lod;i o carinho 
pelas I 1•mãs do Lar, ,s.tra 

vés de suas prendadas me­
nii:as, em homenagem aos 

LeõEs e Domad0ras. Fica­
mos surpreso::i com o desen­
vo! v!mento do Lar smta 
Filomena sendo mais recen-
e 0 galpão onde funciona o 

teat1inho, ntão pudemos 
ver de i;,erto o ctesembata­
l:O das menin~s na n rte cê­
nica. Números de declama­
ção, canto, bailndv. Pre,,ti­
giando êsse acontecimento, 
vimos, o sr. Thelmo de Mo. 
rais Guena e senhoxa, José 
Nogueira e senhorJ, Mauri­
ciJ Sandova1 e senhora, Ge-

DECLARAÇÂO 
Eu, JOÃ.0 ZANETTI, br: ­

sileiro, casado, maior, resi­
dente e domiciliado na ci­
dade de Regente Feijó, de· 
cluo para os devidos fin 

e efeitos de direito que per­
di minha Callteira de Moto­
rista. Amador (Nacional) 
sob n.o 006.682-P . G. U. n.o 
9.539 expedida f-()r és;,a De­
Ieg. cte Policia em da la de 

12 de março de 1.958. De­
claro ainda que a referida 

CarteiI i fie.a ""°m fe''.o 
por e3tar pro~idenciant'.o 

junto a repartição c~mpete l­
te a obtenção de U:MA sr::­
GUNDA VIA D.\. RESPF~­

TIVA CARTI!!IRA. Por Stl' 

veroado a~sino a presente 

declaração. 
Presidenta Prudente. 9 de 

j neiro de 1964. 
a~.- Jolo Zan lti 

25-1013 

e 

a sociedade 
é assunto 

ocirema silveira 

nulo Sbller e ~cnho1 u, que 
ta111bem tui o me::.tre ele <?é· 

rimcnia.;, Dr. Enrno Peno­
ne e ~enhor<!, Ge1 nldo A1-
ruda e senho1 a, Pedro Luci­

ano Mancy e ::.enho1a, p10-
f~•son Martha Sant'AnnJ 

Costa, Gloria Alcantara de 
Barros, com suas filhas, Pa­
dre Conr dn , cesal F rrari, 
p1 ofer·sor Ma ri t Amélia, 
. enho a Eulália GonçaJyes 
Gil de Oliveira, senhora Al­
ba Barja.- e os brote. ; 
Maria Regina, Ana Maria 
de Ba1•ros. Ana Lúcia de 
B l'l'os, Lígia Mara, Mari­
na Eugenia Negueira e Ana 
Eugênia, M: ria Marta San .. 
doval, Maria Tereza Virgili, 

Rosan 1 e Luciana Leal. Que 

ag1·ac\e, C!' ao prc_,!dente uo 

La , .t:ll'az Y·q~111, e :;ua de­
dtt:adic:s1ma e,po~a. Ecy vu 
g11i, qua nos cuurir.in Clt! 

i:;~ntil<:Las, incJUsive convi­

CJada para e;:it1 egar um do3 
p1·e~t:nlc.•_, a ;lma das meni­
na::.. Ponto culminante da 
festa a tradicional entrega 
dos va it>:<>s presentes às 

men na-. do L11r que admh·a­
dr , assustadas, surpresas, 
em --ionndus, recebi m da« 
mão. C:aa domadoras e le­
ões seus presentes. 

D.ataque para os !:algado 
e doces que as domadoras 
oferecer_ m aos presentes. 
Queremos nJvamente regis­
tl'ar nossa admiração por es­
sa.; Irmãs, pelo carinho, de-

remos neste. oportunidade dicação, ·mor e abnegação 

âs m.eninas que encontraram 

dE!fltro dessa Casa, 'f seu 
verdadeiro lar_ Gesto digno 
de ser registrado, as carinho 
s .. s palav1'as do Padre Con­
rado, noi:::sc•.; cumprimentos 
ao SenhJr Braz Vir gili, 
merecidamente foi reel.2ito 
presidente dJ lar, extensi­
vos à sua esposa, casal que 
não mede esforço1> em tra­
b lhar p·elo Lar. 
.ENTILEZAS 

Nossos mais efusivos agra 
dccimentos ao casal Dr. Pe. 
dro Luciano Marrey e se­
nhora, que nc~ trouxe de 
volta para a cidade, no dia 
da, fostinha no Lar Santa 
Filomena. 
D tNK AMIGO 

Em dJmpanhia do novo 
gerente da; Acquarium, 3e­
nhor Fe:rr.andes Roque, e a 
catiYante cantora Marly, sa­
boreamos um deliciosiss!mo 
cuba-libre, •ocasião, em que 
o gerente nos contou minu-
ciosamente o que ~.erá o 

ambiente do Acquarium p1 

ra o proximo carna"val. Mui. 
ta alegria. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l Ci O N Ç ALVES L TD A. 
ESPECIALIZA.uA E:\I l\IATERIAIS ELETRlCOS 

TRANSFOR~IADORES 

CHAVE PARA AI.TA E 

BAIXA TENSA.O 

LUSTRES GLOBO 

• êt.ETRlf!l()ADe 
• RUltlSL E 
• INDUl:!.TftlAL 

FIO E OA nos Ei\I GERA.t. 

Rua Dr. José Foz,. 503 - C. PoslaJ, 802 • fone, 701 

o o feirantes • • 
caro n o sairá! 

O Preieito FJorivRlclo 
Leal, em comr;anhia do r. 
J<J3.é Assato, vercac;·Jr e pr 

sidente da Associação dos 

Feirantes e Pequsno<.> Pro­
dutores de Presidente Pru­
dente. visitou o l'Jcal dn. fei­
ra livre d l Avenida Manoel 
Goulart, visita t cpetidu do~ 
ming-n pela manhã, qu:!ndo 
verifkou a obtdienci 1 à ta­
bela espec!a1mente no qu<' 
tange ao prei:o da ('at·ne 
verde, que na feira livre é 
tah. Jaclr... Aos reirantes des-

~e produt;i, 
Ao~ feirante;:; Jcs. ~ pro­
duto, p. ometeu.lhes a 
m ior assistenci?.. pare. que 
pos~am continuar a oferecer 
o produto. à popula:;ãJ a pre 
ço baixo. No qne co11cérne 
à localização da feira livre, 
dis.;e que e.tenderá às ccn­
n1ltas doa feirantes e da As­
so'i ção dos FeiI antes e 
P€quenos Produtores da ci. 
dr.de afim de qn1<:? nada ocor 
r1 sem o conhecimento nem 
con·,entimento clnquela elas-

.. e. Em e nlc.,·to com o sr. 
José Assato, o Prefeito Flo­
rivaldo Lea:, disse do Eeu 
intento em ver a feirJ. lL 
vre padronize.da, ou seja, 
que determinado setor so­
mente venda um produto, e 
não como atualmente acon­
tece, a miscelânea que pode 
ser notada de c · rne e fru­
tas, tecidos e roupas feitas 
e .::utros artigos estarem no 
mesmo setor dando um mau 
aspecto àquele entreposto e 
centro de abastecimento. Es· 

MERCE:OF.S-B~NL 1lgn 111~0 , acima de tudo, 

CONFI! NÇA. Confiança q:.ru se lmp&a na Europa • 

no mundo todo, pela qualidade tradiclo 

nol d«" sous vefculoa. A SOFUNGE S.A. 

tem pre1tado suo co!ab ração à M"ERCEOES-BENl 

DO SR.ASIL S. A. tornecc:-tdo-lh• peças fundidc11 

d• vital lmportõm:ia para o mcnutenção deua 

•fici~ncla • d ua duro~Hdade Que motivarora • 

or•f•r6ncla mundfnl p lo nome M•rcede1 · Ben1. 

·S· ENZ 

um~\ lnd€latrl• 1 servtçe 

da ladú1t1l1 "r11llelr1 

sa padronização deverá obe­
decer a 'ordem dos prouutos 
a ser em expostos. QtLnto a 

feira livre da Praça da Ban­
deira, e em virtude da fal­
ta de espaço tanto pa1!J. fei­
rantes como para adquiren­
tes, o presidente da Associa­
ção dos Feirantes, pretende 
fazer C'om que o sr. Florivnl­
do Leal, compareça quinta 
feira proxima àquele iocal. 
propondo ao chefe do execu­
tivo, que a feira sejra amplia­
da em sua área, extend n­
do-se por determinado h·e-

< ho da Av. Washington Luiz, 
n1a Dr. Gurgel e mesmo na 
Avenida Bra il, antes da 
Rua Tenente Ni olau M!Lffci 
e após o semáforo da A veni­
da Washington Luiz, facili­
tando a'lsim ·aos feirante.>, 
que terã·o maior espaço e 
aos compradores que pode­
ra.o ter maior conforto. 

BECLARAÇÃU 
Declaro, para efeito de 

obtenção da SEGUNDA 
VIA, haver se extr..1viado a 
minha Certidão de Regioatro 
de Estrangeiros, expedida 

em 15-3.1940, sob n:o 925, 
pell. l'.>elegacia de Policia 
de Santo Anastácio. Para 
que se produzc.m os efei­
tos legais, autorizo a publi­
cação da. presente. 

Santo Anas,t~~.), 8 de 

janeiro de 1964. 
as.) Komahei Shibuya 

25-1012 

queixas e reclamaç~es 
Familias das Vilas Marcondes e Furquim quelxaram·se 

à nossa reportagem sôbre o constante abuso que determi­
nados motoristas estão cometendo nas prinCiJ'ais arte?'i.al 

daquelas Vilas. Mesmo à luz do diJ, carros em louca dis. 
parada põem em perigo numerosas vldaa. 

Motorlstas incautos, sem responsabilidade, estão dia· 
ri mente a trafegar por aquele popu1oso setor urbanistico. 
Ainda há poucos dias dois acidentes se registraram na Vlla 
Marcondes, e por falta de cuidados dos motorista qu• em 
louca disparada trategavam pela Quint!no BoCJiuva que 
juntamente com a Floriano Peixoto são as mais prejudi· 
c : das: 

De há n1Uíto costumava se notar naquela Vila 6Uar­
das civis que desapareceram por completo. E' tempo de 
se fazer v01tar a v1g!lancia da obreira Guarda-Civil na· 
quele lo~al antes que novas vidas sejam ceifadas. 

h~-=-~~*~~==~*~~-S:---:":s:=-~~~t~•=· ··~f§~~~~~~~-~~~w=--===~-~~~~~ 

·I DAR E ER E 1 DO B SQUE 
FILIAL DA CEREALiST1 PRUDEffTI A LTD • 

CJM E.MPORIO PARA SERVIR 
AS DONAS DE CASA 

TEL f:O 
Que a 

E PARA 
entrega será 

121~ 

domicilio 
G:':Nlli•os OE l 'RDll!.lUA NECESSI!>AHE, Lr\.'l'.UtlAJ!t 
l!'IN :5, BEBIDAS NACIONAIS t: E:STl~A .. "iüEIJ~.-\.3 

LA'.flCINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM o.:; fvíELH01 Ei.J 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY1 ~21 - PRES. PKdDENTE. 

->· 
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Um dOs mctivo;; que pren­
deu a ida de Felix Ribeiro 
Marcondes à Capital, foi o 
d~s eleiçõoo da F . P . F.. O 

Sr. TvI!õndonça F 1 Jcão, foi 
candid. to a reeleição e não 
teve qualquer ad1 • _. ãrio 

constituindo-se em Cd.l.Jidr.-

Pr sident8 Prr.d'ente, - Sex ta-~ira 10 de jant iro de 196-lo 

• 

.. ·~·, 

leito • • 

to u1 i~o. Segundo fomos 
infoimado~ a Prudentina foi 
tota!mente favoi avel a re­
f'!eição d quele deputado a 

. '\ 

Pre,.idC11cia da Federação 
que regerá os destinos do 
fntzbol paulistr. por mais 
duas temporadi:.o. 

av1 e a praça 
CIA~atA comurnc" a todos os pOl'tadc.rcs rle seus C'.ll'­

nês fJUe 0 imlividuo Uscttr Gareia nilo está, nem. nunca 
~te"e autorizado a efetuar .recebiuvntos em seu uome 

Nãc serã:i (lOrlanto con~ideracfo3 válidos quaisquer 
1,agam"ntcs feitcs ao mesmo ou a qualquer outro elemento 
L.ttitulado «Cobrador domi<'iliar» por não possuirem «sêlo 
de qnit:lção» p.rópl'io da firma. 

CIABRA S/A 

Onofre Duarte do Pateo Jr. 
a . . ) Diretoria 

25-1010 

• 

o cori th·ans não 
fará ami tosos 

Pc:o menti' fo :·an1 e tas as 
pa:avi-as do Sr. Paulo Al­
be:to d.: Oiivc.r2. a u;na das 
lmissora.;; da. cidade. Pauli­

nh.:: di!He ·,ue o qu dro se 

o s. paulo quer 

cláudio irá 
A diretoria da PrudeL-i­

na recebeu comunlc _d.) ofi­
cial de•,; paredros sãopaulinos 
pedindo o piloto de ataque 
Claudio. NO!.;;:;n. reportagem 
em palestra com o sr. Felix 
Ribeiro ~larcondes foi infor­
mada de que é muito viável 
a volta de 8l:J.Udio para o 
tricolor do Morumbi, ainda 
antes do certame de 64. 

limitai ã aos !-·· E>ll:1 ! ativos, \'i­

sa1 do o i,~nsacio11.1l encon­
tro do dia JS, no Pa1que s. 
.J01·~e. frente a. Ponte Prela 
d ;;; C2.mpinas. 

reginaldo ficará até o final do torneio 
Por êstes dias, finar-se-á o 

vínculo que prende o «Co-

101 ed» avante Reginaldo as 

fileir:: s do Corinthians, no 

:.=::º~::::::~"':::~ conselho fisca da tpJ. 
finai do torneio dos cam-
peõe~. Eis como ficou formado o 

Conselho Fiscal da Feder .. -
çâo Paulista de Futebol, pa­
ra o triênio 64-66. 

vic .ote r· b .. e a emar lt inam zadinha 
mo ~ssentiu-se de uma 
contusão no joelh;:,, tendo 
sido afastado paxa ti-at1-
mer.to. Agora, plen mc.n'.e 
restabele~ido, Zn.dlnha [CT á 

apresentado ao novo técni­
co Nesbr, para subm · ter_.s ~ 

a uma série de testes. O JO­

vem deverá viajar para nos­
sa cid de, no proxir.:o dia 
14. 

Membros efetivos: 
Mário Auricchio 
Már,:o Previato 
Pedro Fischetti. 
l\lembro11. Suplentes: Em todo o periodo de fé­

rias, esfr.reTam praticando 
exercíci<> 1ndiv1dUaia n cs-

tádio Tricoloú, os profissio- avante Adernar que prome- voltará 

Com o retorno do pi esi­
dente Felix Ribeiro Marcon.. 
des da capital do Entado, 
ainda esta semana, o mesmo 

a prudentina 
Como procede todos os a­

nos, a Federação P .!. uli,sta 
de Futebol dividiu entre os 
clubes participantes da es­
pecl:al, o «Superavit> apre-

NOTAS DL 

.. 111s cima. Dentre e1es o 
que ms.i se e:forçou, foi o 

a 
dirá qual o dia em que será. 
ree.lizad1 a i·eunião do Tri­
color, ocasião em que será 
sub~tituido 1/3 do Ço"lselho 

sentado nos cofres da enti­

dade. Ao Palmeiras que foi 
o maior em arrec daçõ~s 

C,)Ube maior some, enquanto 
a P1 udentina trouxe para !<i, 

Do Correspondente .. _ 

a câmara em recesso de férias 

~m palestre. que mantive­
moa com o novo presidente 
da. Casa, sr. Aloisio Lopes 
Vicalvi, o mesmo nos adian-

tou que "ª Camara Munici­
pal está em gozo de férias e 
que CG trabalhos daquela 
C sa, serão reiniciados dia 

te voltar em grande forma 
no certame que se avizinha. 

Deliberativo. Acredita-se que 

a mesma se realize na noite 
de segunda-feira vindoura. 

a soma acima eüipulad::i. 
E~t 1, é uma das poucas a ti ­
tudes elogiáveis que t <:m to­
mado a. Federação. durante 
a gestf,o ll!endonc:a Falcão. 

1 

_I 

20 proximo. ·ocasião em que 
dar-se-á a primeira sessão 
do presente ano~ . 

Eis como está formada a Me a da Câmara: 

presidente, A1oi.,;io Vical· vi; Vice-preside:r.:te , Juvenal 
Fugimoto; 1.o Secretario, J osé Jo:•dão M · gro; 2.o Se­

crüário, Aveiino Benvenho. 

comitba 

Fomos informados de que 
por êstes dlas, deverá rumar 
par.a. São Paulo, tuna .cara­
vane. composta de homens 

publicos de n:ossa cidade. 
que será c.-hefiadl. Pelo pre-

o presidente não 

Pelo menos foi o que con­

seguimos apurar no.s be.sti­
dores politicos da cidade. 

feito. Sr. Esmar Depieri. O 
pr-i;feito, acessorado por vá­
ri~s vereadores, deverá en­
trevistar-se com o governa­
n;:dor Sr. Adhemar de Bar­
re:>. Assunto: Agua. Naque-

Ia oportunidade, o nôvo pre­
feito f lará ao governador 
da dificuldade dw anastacia­
nos em contar com o tão pre.. 
ci'.lSO liquido. 

nc:o::- trará opo• ·.ção 

Todos os veveadores, têm a 
intuiçã:o de trab lhar ao la­
do do Prefeito. Portanto, em 

santo Anastá<:'io, não have­
rá oposição ao Prefeito, Sr. 
Esmar Depieri. 

Como se recarda, e~t,eve 

engajad;i às fi:eiras da Pru­
dentina, a reveL ção do fute­
bol anastaciano que não foi 
dos mais felizes pois o mes-

Dr. Antonio T. Pereira Lima 
Antonio Scrvantes CPrudrnt. l 
Walclomiro Silva 

Como se nota, o sr. Allt:>-

nlo Servantc~., faz parte 

daquele con eJho. 

--·---~~-- -··----------------=----------. 

prudente necessita de outru clube na d ·visão 
espe~ial, colabore com o curinthians 

iontOr em homenaQem a op • e IS 

de almeida Fran o 
Amznhã, a partir das 21 horas, na. C ntina NâpoJi E•.:;­

tará realizando-~e um jantar de c;:,nfraternização, ofereci­
do pelos Jmigos do sr. Ophelis de Almeida. Françoso, que 
durante oito anos foi cliretor-responsável tyor êste matuti. 
no. 

d . d Abaixo -publicamos a Jista das adeSões os amigos .º 
sr Ophelis, r-·J.ra êsse ~Jant>r de Amig'J , sendo que mais 
pe.ssoas interessadas em :varticipar dessa homenagem po­
derão procurar o convite na redação dêste jornal, ou 1·eser­

va-lo pelo telefJne 540. 
Mário Hirai 
João Rainha Teixeira 
Adelmo i:>antos Reis Vanalli i 
Antero Moreira França e senhor .i 
Jayme Cunhe. 
Dr. Alb~rto Fernandes e senh'ora 
Luiz Roberto Marcondes de Oliveira 
Antonio Rainho 
J. Gonçaives 
Ubaldo "Gomes Corrêa 
Ignêz P , lpinelli 
Sergio Antonio 
Kali! Macari 
Gercldo Soller 
Kyoshi Yoshio 

Dr. Edson Garcia Lea1 e senhora 
Atilio Fabris 
Alcindo Ribeiro 
Milton Alves de CaTvalh'o 

João Batista da Rocha Mattos, de Agúdos 
Lucio de Oliveira Lima, de Agúdos 
Benedito Rodrigues Silva. 

-· , 

Dr. Rubens Bnssacos 
Manoel Di'Jnisio 
Antonio Depieri e ei;oposa 
E smar Depieri - Prefeito de S. Anastácio 
Roberto Santos - São P~ ulo 

Jo.sé Teixeira - Sà'o Paulo 
Carlos Albe1 to Santos - São Paulo 
Deputado Dias Menezes -· São Paulo 
Jand1ra Lobo de Oliveira 
Paulo Alberb de Oliveira 
Celia Lacerda 
Osvaldo Furlani - Agúdos 

Co1ipheu de Azevedo Marques - São Paulo 
Floriv. lco Leal e senhora 
Berna1di.no Sim'onaio Terin 
Victol'io Espir 

Manoel Severo Lins - P1eftito lfümicipal de Rancharia. 
Prefeito Municipal de lepê 

Declaração 
Eu, Sebastião Aparecido, 

declaro para os devidos fins 
que perdi o cert ficado de 
pr0priedade do jeep, marca 
Willys Overland, ano de fa.. 

bricação 1.961, motor n.o .. 
BI - 083.253, de seis cilindros, 
cor azul netuno, lotação para 
c1nco lugiares, adquirido 
sem reverva de domínio de 
Orlandu Fagotti, certif:cado 
expedido aos 13 de outubro 

de 1.951, numero ;.:;; :: ~.:. da 
Delegacia de Policia de Pira. 
Pozinho, Estado de São Pau­
lo. 

Em virtude de estar sendo 
providenciado uma segu;1da 
via do docwnento, fica a pri­
me ra via sem nenhum efeL 
to. 

PU-apozinho, 2 de janeiro 
de 1.964 

Ass.) Sebastião Aparecido 

25-1008, 


